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ampyistia 


Nasceu e morreu a revolta de Braga em 
vinte e quatro horas. Antes que os revoltosos 
tivessem conhecimento da proclamação de El- 
Rei, promettendo a sua real clemencia aos illu- 
didos que se apresentassem, já a illusão havia 
desapparecido, já ellesmarchavam a apresen- 
tar-se 4 authoridade legitima, menos os cabe- 
cilhas. 

O governo tinha obrigação de sustentar o 
principio da authoridade. Assim o fez. Logo 
que teve noticia da revolta, dispoz de força 
para reprimil-a e suspendeu as garantias no 
districto onde se déra.o alvoroto militar. Cum- 
priu como seu dever c dentro da esphera das 
suas atribuições. - « 

Mas depois de pacificada por si mesma a 
revolta, a continuação da suspensão das ga- 
rantias, prisões e visitas domiciliarias, mesmo 
em districto onde aquella suspensão: se não: 
dava, estes actos, apesar de se executarem em 
pequeno numero, apesar de realisados com 
toda a delicadeza por parte das authoridades, 
promoveram desgôsto nos cidadãos, que pen- 
sam imparcialmente e desejam a ordem. 

Como timbramos em dizer a verdade cons- 
cienciosamente, consignaremos que tanta in- 
dignação causou a revolta de Braga, pelas 
fataes consequencias que podia. acarretar, 
como despraser motivaram alguns actos de 
authoridade, que foram pelas pessoas desapai- 
xonadas tidos por inuteis e desnecessarios,por 
que já nada aproveitavam para o esclareci- 
mento da verdade nem para a manutenção 
da tranquilidade publica. 

Felizmente o governo compenetrado, do 
principio liberal, que dá sempre melhores re- 
sultados que o da repressão violenta, levantou 

.a suspensão das garantias em Braga antes da 
feliz chegada de S. M.a Rainha. Ainda que 
em testemunho á verdade deva dizer-se que 
se fizera uso moderado do poder descripeio- 
nário, 'a ausencia d'esse poder éa maior ho- 
menagem que se veja prestar ao systema cons- 
titucional. : 

Não é tudo a volta ao tempo normal. A 
amnistia para os complicados na revolta deve 
completar a munificencia régia ea liberalida- 
de do governo. Nem será necessario solliei- 
tala. Diz-se que o decreto está já lavrado. 
Nós o acreditamos, porque a amnistia está no 
animo generoso de Bl-Rei, e está no pensa- 
mento do governo. Está ella na indole do 
povo portuguez, está na historia de todas as 
parcialidades politicas, que todas se tem re: 
voltado e todas tem gozado do favor das 
amnistias. py y 


pera 
verá mais um dia de regosijo 
% 


Questão bancaria 


O «Jornal-do Commercio» publica o se- 
guinte artigo ácerca de uma questão suscita- 
da entre o Banco de Portugalea sua agencia 
no Rio de Janeiro : 


* 
'Teem oceorrido alguns factos entre a direcção do 
Banco de Portugal ea sua cia no Rio de Janei- 
ro, que devem ser esclarecidos com a franca exposi 
ção da verdade para que a opinião publica aprecie 
com pleno conhecimento de causa o modo como a di- 
recção d'esto importante estabelecimento monetari 
tem procurado conciliar a vigilancia que deve exer- 
cer sobre os interesses dos accionistas confindos 4 sua 
gerencin com a attenção. devida no credito que tem 
sabido adquirir e merecer dentro e fóra do paiz, 

Tomamos conhecimento de taes factos com o pro- 
posito de anteciparmos qualquer ontra noticia que n 
seu respeito viesse a publico, firmada em informações 
menos exactas, ou reflectindo qualquer espirito de 
animosidade contra o nosso primeiro estabelecimento 
de credito, porque n sua propria importancia lhe pro- 
move, desde antiga data, aqua: em toda a parte se 
levanta contra as instituições ou pe que muis 
xealçam na missão social de que estão investidas. 

'E!, portanto, com o empenho de patentear a ver: 
dade dos factos que os vamos referir, acompanhados 
das razões que na sua presença authorisaram a direc: 
ção do Banco de Portugal a proceder, conforme o seu 
mandato e em conformidade com as condições expres- 
sas do regulamento que rege as relações q 
entre o Banco de Portugal e a sua agencia no Rio de 
Janeiro. 

Este regulamento, incorporado e fazendo parte 
integrante da escriptura, que é o titulo da fundação 
da mesma agencia, tem o seu registro legal nos tri- 
bunnes de commercio de Lisboa e do Rio de Janeiro. 
E'a publicidade usada e requerida no interesse geral 
para taes, finita: “A sua ignorancia não poderá, por- 
tanto, ser alegada, porque, assim parmanentemente 
publico qualquer compromisso commercial, estão to- 
dos habilitados para tomar conhecimento das suas 
condições, quando a isso os aconselhe o interesse ow 
outro qualquer motivo. 

E', portanto, fazem 
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do uso d'este documento pu- 


blico, que vamos extrabir d'elle as tres principaes 
condições, cuja. literal e estricta obseryancia devia 
regular as operações da agencia do Banco de Portu- 
gal no Rio de Janeiro com referencia no mesmo banco 
ea terceiros. 

Pela condição primeira, o banco obrigou-se a ne- 
ceitar e pagar os saques da agencia e a atender 
(convém reparar na phrase) aos creditos abertos pela 
mesma agencia a favor de terceiros, independente- 
mente de remessas simultaneas, e, por conseguinte, a 
descoberto, até à quantia de quinhentos contos de 
réis em moeda forte. 

Esta condição faculta que se não façam as 
remesshs simultaneas, ús-operações que menciona ; 
mas a condição seguinte, complemento da anterior, 
é clara e terminante, exigindo que taes remessas 
se façam alternadamente, com essas operações, por- 
que se concede á agencia a «faculdade de agunr- 
dar para taes remessas as favoraveis alternativas 
dos cambios, regulando-se, porém, de modo, á vis- 
ta das operações de que tiver conhecimento , que 
o desembolso do Banco de Portugal não seja nun- 
en excedente a duzentos contos de réis fortes e 
que o praso d'este maximo desembolso nunca ox- 
ceda q seis mezes». 

Excedia o desembolso do banco a somma fi- 
xada n'esta condição, e nas circumstancias queclla 
menciona, quando teve aviso da sun agencia no 
Rio. haver passado uma carta de credito a favor 
do Union Bank of London, na importancia de cem 
contos de réis.e válida por seis mezes. A direcção 
do banco fez ú agencia a devida observação de que 
este acto era fóra da litteral observancia das con- 
dições do contracto social e dos termos accorda-. 
dos para à concessão de taes enrtas; mas, quan- 
do a carta de credito lhe foi apresentada, aeco- 
lheu-a, tendo-a por boa. À 
D'este modo, em homenagem ao credito com 
que o banco tem sido considerado, tomou, esta res- 
ponsabilidade, á qual seguramente se podia exi- 
mir, sem a menor quebra d'esse credito, porque 
em “muitos casos os principaes estabelecimentos de 
credito da Europa e os seus capitalistas mais po- 
derosos teem deixado de attender ás cartas de cie- 
dito que lhes dirigem, ou deixam de aceitar os 
saques sobre elles feitos. 

Não»pagar, quando para isso exista obrigação, 
póde ferir o credito; mas uão assumir nem aceei- 
tar responsabilidades que legalmente so não de- 
vem tomar, é prevenir xiscos e segurar, portanto, 
o credito proprio on alheio, em que se firmem as 
operações de quaesquer pessoas ou estabelecimentos. 

* Como dissemos, a earta de credito era válida 
por seis mezes, e n'estes termos. se entendeu que 
a tinha acolhido o banco, o que foi reconhecido 
pelo respeitavel estabelecimento de credito a fa- 
vor de quem. tinha sido passada, porque antes de 
expirar o praso de seis mezes perguntou no Ban- 
code Portugal se lhe convinha dar validade á mes-. 
ma carta de credito, por mais tempo, ou; se a de- 
via receber no dia em que ella caducava, o qual 
indicou precisamente. : Fa 
A direcção do banco respondeu immediatamente, 
é no fiel e cavalheiroso desempenho-do compro- 
misso tomado, que o banco estava prompto a pa- 
gar os cem contos da mesma carta, mas unicamente 
até ao indicado dia até quando era válida, mas que 
não a attenderia além d'esse din, por ter caducado, 
o praso porque era válida. a 

Subsequentemente aq recebimento: d'esta res- 
posta enthegorica, à carta foi passada a uma casa 
de Londres, depois da data em que (expirava o s 
praso. Quando foi Anrogentad ga] is 
sequencia do que se havia passado, 
deu, e bem, que tendo acabudo 

e toi n a devia. 
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E - | para cartas de credito. En aa que/Hão, mi 
- | é indiffcrente para ear a e'ponto. - 
A agencia já tinha reconhecido que, estava 


obrigada a attenuar o desembolso de'cerca de 300 
contos em que o banco esteve por operações a des- 
coberto de que ella tinha conhecimento e contra o 
que a direeção havia reclamado. Ainda assim, cons- 
ta-nos que o desembolso do banco permanece supe- 
rior a 200 contos,e, portanto, em eircumstancias que, 
segundo ns estipulações especificadas no artigo 2.º 
“do regulamento, inhibiam a agencia, em quanto esse 
nivel não baixasse, de empreliender novas operações 
a descoberto. 

A direeção do banco, dando parte ú agencia 
de tudo que se havia passado com a carta de cre- 
dito dos cem contos de réis, manifestou o seu sen- 
timento pela irregularidade com que'tal carta fóra 
concedida, e ordenou expressamente que não repe- 
tisse n expedição de cartas de credito nos termos 
e condições dn que tinha passado a favor do Union 
Bank. A agencia deu o entendido n estas or- 
dens, e assim se julgava findo o incidente, se pela 
mesma oceasião elle não apparecesse renovado em 
uma nova carta de credito, passada. pela, agencia 
em valor igual á primeira e a favor tambem do 
Union Bank of London. As circumstancias de de- 
sembolso do Banco de Portugal por operações a, 
descoberto da agencia continuavam sendo as mea- 
mas. Estamos informados de que a direção do 
banco, desejando auxiliar a sna prudencia,, ua re: 
solução que este inesperado caso reclamavê, com o 
conselho authorisado do seu advogado, decidiu -ou- 
vilo, e foi depois d'isto que, segundo nos consta, 
por voto unanime de toda n direcção , decidiu não 
attender a referida carta de credito, Tinha tambem 
sido este o parecer do seu adyogado, fundado nns 
já citadas, estipulações do artigo 2º do regula- 
mento da agencia. 

Não estava ainda tal resolução levada á prá- 
tica, porque a carta de credito so não havia apre- 
sentado, quando pelo ultima mnalla, e tambem ades- 
coberto, à direção do banco recebeu aviso da agen- 
cia de haver sacado sobre o banco ga favor do 
Union Bank of London a quantin do 97 contos em 
10 lettras a 90 dias vista. Parecia este facto a ter- 
ceira phase que tomáva uma mesma operação. Mas, 
pondo de parte 'o que não póde passar de uma con- 
jectura , mencionaremos as duas circumstancias a 
“que a dirceção devia attender , antes de neceitar 
este saque. 


A primeira é a que já referimos do desembol- 
so do banco, pelas operações a descoberto da agen- 
cia, estar além do limite fixado no regulamento ; 
e a segunda é que nas lettras d'este saque foi de- 
sattendido o que dispõe uma outra condi 
gulamento, além das que referimos no princ 
artigo. 

E'a 7º, que diz assim: 

«O banco e os agentes no Rio de Janeiro obri- 
gam-se mutunmente à não emprehender por conta 
propria operações no mesmo sentido dns que formam 
objeto do presente regulamento, durante a dura- 
ção da agencia, 1 

Nas lettras está declarado que são valor da 
mesma agencia, o-que não vai sómente contra o ar- 
tigo que -acima copiamos, mas, está ainda em op- 
posição con o que lêmos na condição 9.º, quando se 
diz que os gerentes da agencia se constituem em 
sociedade  solidaria debaixo da firma que adoptaram 
e que na escriptura social solidaria se consignará, 
Como effectivamente se consignou, que os fins de 
tal sociednde são restrictamente os qué respeitam 
ás operações directas da agencir com o banco, com 
prohibição absoluta de fazerem ,quaesquer outras 
operações sob a sua firma social e solidaria. 

A, direcção do banco, sendo coherente com o 
que haviu praticado em relação ús enrtas de credi- 
to, recusou o seu acceite ao saque, e pelo que sou- 
bemos, com os fundamentos que ficam apontados, 
quando por tal effeito lhe forem apresentadas as 
respectivas letras da parte do detentor d'ellas. 

Sem deixarmos de ter na devida consideração 
o credito das firmas da agencia do Banco de Por- 
tugal no Rio de Janeiro, não podemos deixar de 
convir que a agencia se não tem conformado, nos 
factos que citamos , com a literal observancia do 
regulamento neceite por ella, a fim deregular a sua 
responsabilidade para como banco. ' 

E' no mesmo sentimento de consideração pes- 
soal que temos para com os gerentes da agencia, 
que explicamos como podem participar de igual sen- 
timento , os directores do banco, como: individuos 
particulares, devendo no mesmo tempo proceder co- 
mo procederam na qualidade de mandatarios é ad- 
ministradores da fortuna alheia. = 

direcção do banco só podia e devia assumir 
a responsabilidade n que a ligava o contracto so- 
cial que den origem á agencia. Tudo quanto pra- 
tique para se manter nestes termos é o desempe- 
nho rigoroso do mandato que recebeu dos necionis- 
tas, que a investiram da sua: confiança para gerir 
os valiosos interesses do primgiro. estabelecimento 
de credito do paiz. 1 bi 
E" no cumprimento dos deveres que se funda 
a confiança d'onde provém o credito, e este não pó- 
de nunca enfraquecer, quando o dever é rigorosa- 
mente cumprido. Ê 

Parece-nos ser. este o caso em quo se apresen- 
ta a direcção do Banco de Portugal em referencia 
aos factos que temos: exposto, 
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ores, lÁc] nos até muita razão de ser ao em- 
penho que o publico mostra em ser informado 
com exactidão e com presteza de tudo, mas 
não é possivel fazer-se mais do que se púde fa- 
zor. 5 

Damos hoje conta de muita cousa, mas ain- 
da fica um grande resto para a seguinte cor- 
respondencia. O correspondente jornalistico 
não tem quem o ajude. E” só. Tem de ver e 
depois escrever, e para ambas as cousas é pre- 
ciso tempo. A deseripção de todos os festejos 
não é obra facil de fazer nem em tres dias. 
Muitos individuos associados andam aqui oc- 
cupados em dar ao publico uma descripção de 
tudo, e, segundo nos informam, só Amanhã é 
que a poderão ter prompta. 

Começaremos hoje, ou antes, continuare- 
mos pelo que mais interessará aos leitores. Os 
nossos telegrammas já lhes teem dito bas- 
tante. A 

A' Rainha vestia hontem 'do mais rico 
moire branco. O manto real tambem era bran- 
co. À cauda d'este manto foi sustentada pe- 
la snr.º duqueza .camareira-mór desde que a 
Rainha desceu da carruagem, à porta da igre- 
ja, até que tomou o seu lugar no throno que 
estava preparado na capella mór. Quando a 
Rainha voltou para a carruagem a cauda era 
sustentada “pelo snr. marquez de Ficalho. 

O diadema é elegante e do mais bello ef- 
feito. Prendia no diadema o mais rico véu 
que aqui se tem visto. O véu cobria todo o 
vestido e a cauda. A" vista parecia todo se- 
meado de brilhantes. A grinalda era tambem 
obra de Constantino, 

As fidalgas que formaram na igreja o cor- 
tejo especial da Rainha, indo esperal-a ao 
descer da carruagem, acompanhando-a depois 
quando sahiu da igreja, iam todas vestidas 
uniformemente de moire branco, guarnecido 
elegantemente de azul. Os enfeites da cabeça 


eram tambem azues e brancos, com lindas 
plumas de uma e outra côr. 

O cortejo real era precedido: 1.º das 
carruagens das pessoas e funceionarios não 
pertencentes 4 côrte, nem aos tribunaes, nem 
a corporações; 2.º das carruagens dos con- 
selheiros de Estado, dos conselheiros do tri- 
bunal de contas, dos conselheiros do supre- 
mo tribunal de justiça, dos conselheiros de 
districto e da camara municipal; 3.º da car- 
ruagem do governador civil de Lisboa, e 4,º 
das carruagens “da côrte, principiando pelas 
dos barões e dos viscondes, e seguindo-se as 
dos ministros de Estado honorarios, as dos 
officiaes móres tanto honorarios como offe- 
ctivos, as dos dignatarios não titulares com 
honras de grandeza, as dos barões e viscon- 
des com honras de grandeza, ado snr. bispo 
do Funchal, as dos snrs. condes da Azinha- 
ga, Carvalhal, Farrobo, Galveias, Linhares, 
Mesquitella, Ribeira Grande, Rio Maior, So- 
bral, Villa Real e as d'outros tres ou quatro 
condes mais, cujos nomes não pudémos sa- 
ber, as dos snrs. marquezes de Bemposta, 
Castello Melhor, Niza, Pombal, Ribeira Gran- 
de, Souza Holstein e Vallada, a do snr. du- 
que 'de Saldanha, conduzindo a duqueza e sua 
filha, pois que o snr. duque ia no coche da 
casa real que lhe pertence como mordomo- 
mor, e finalmente as do conselho de Estado 
e as do ministerio. ú 
Seguiram-se trezo coches de estado. No 
ultimo ia El-Rei, a Rainha e o principe Hum- 
berto” 

Da Ajuda sahiram quatorze coches, como 
se determinára no programma, mas um fi- 
cou inutilisado na calçada da Ajuda, logo 4 
sahida do cortejo do Paço. Um éavallo es- 
pantou-se com os foguetes e desandou tão 
desastradamente sobre uma borda da calça- 
da, que uma roda do coche partin ficando 
um criado bastante magoado. Era o primeiro 
coche do cortejo. El-Rei ordenou desde logo 
que não houvesse mais foguetes. 

A ordem do cortejo na sahida do Paço 
dUAjuda para o Terreiro do Paço foi a se- 
guinte: 

— Começava por um piquete de Ianceiros, 
servindo debatedores. us 
- Seguiam-se os porteiros da, cana e da 
maça, todos de capa preta e volta, com cha- 


| péus armados; os reis Varmas, arautos e pas- 


savantes com as sitas vestiduras, especie'de 
dalmaticas de seda encarnada bornadas a ou 
ro, chapeus derrubados, com uma aba levan— 
tada, ornados e com grandes plumas brancas. 
“Seguiam-se quatro moços da estribeir: 
Após estes iam os coches reaes. No pri- 
meiro iam os moços da camara. No 2.º os 
udantes de ordens os snrs, Possolo, Ser- 
D. JLuiz:Mas ) 
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ampanhã. No 4.º os ajudantes'de cam- 
po os snrs. Bravo, Pina Freire e Silva Costa. 
No 5.ºos snrs. condes da Ponte e da Carreira. 
No 6.º os gentis homens da camara os snrs. 
marquez de Ficalho, D. Manoel da Cama- 
ra e conde de Linhares. No 7.º o snr. du- 
que de Saldanha. Depois do Terreiro: do Pa- 
ço para Santa Justa tomaram tambem lu- 
gar neste coche a snr.* duqueza camareira- 
mór, a dama camarista que acompanhou a 
Rainha desde “Turin, e o snr. marquez de 
Loulé. No 8.º Sua Magestade El-Reio Se- 
nhor D. Fernando e Sua Alteza o Senhor 
Infante D. Augusto. O 9.º, 10.º,11.º e 12.º 
vinham de-estado, mas os tres primeiros fo- 
ram cccupados do Terreiro do Paço para San- 
ta Justa pelas personagens da comitiva do 
ptincipe Humberto e pelas damas da Rainha, 
ficando só o 12.º de estado. “0 13.º,ou ul- 
timo, era a dos renes noivos, e onde tomou 
lugar o principe Humberto. Ê 

Do Terreiro do Paço para Santa Justa, 
e depois até á Ajuda, foi o cortejo real se- 
guido de uma guarda de honra composta de 
seis esquadrões de cavallaria, sendo um de 
lanceiros n.º 1, dous de lanceiros n.º 2, um 
don.º4, outro do n.º b e outro do n.º 8, tudo 
sob o commando do snr. José de Vascon- 
cellos Correia. h 

Os toches agora restaurados foram ad- 
mirados por todos. Tambem foi hontem mui- 
to admirado o serviço de mar da casa real. 
A galeota' que serviu hontem é de uma ri- 
queza espantosa. Ouvimos hontem dizer a 
um membro antigo do corpo diplomatico e 
que tem estado nas principaes cortes, que 
nenhum soberano tem serviço de terra e ser- 
viço de mar (é assim que são designadas as 
galeotas, gondolas, e escaleres da casa real) 
mais ricos do que El-Rei de Portugal. Os 
officiaes da esquadra italiana examinavam 


tudo com attenção e pasmo. Não suppunham 
tão faustosa a cnsa reel portugueza. 

O coche onde iam os augustos noivos 
era o coberto de velludo verde, recamado 
de ouro, com uma coroa real enfeitada de 
laureis, tudo dourado. Este coche é muito 
antigo. E' conhecido pelo coche das accla- 
mações. O velludo que forra a parte exter- 
na do tejadilho e da almofada, velludo que! 
como já dissemos é verde, recamado de ouro, 
está-muito velho, mas El-Rei não consentiu 
que se lhe tocasse. Apraz a Sua Magestade 
conservar aquella coche tal qual está. E uma 
louvavel veneração por uma das mais pre- 
ciosas antiguidades da casa real e que re- 
corda factos todos ou preclaros ou gloriosos 
para a asa de Bragança, 

Como um dos coches, o que parece o mais 
rico e o mais bello de todos (é o que se diz 
de BlRei D. Manoel, todo dourado e com 
uma pintura na trazeira da caixa, pintura de 
um valor consideravel) ficou faustosissimo, 
o snr. marquez de Loulé lembrou a El-Rei 
que seria melhor adoptal-o agora para os actos 
solemnes, mudando-se para elle a coroa do 
referido coche verde. El-Reinão quiz annuir 
a isto pela razão que já dissémos. Assim ago- 
ra que os principaes coches foram restaura- 
dos parecia que Suas Magestades iam n'um 
dos peiores. Mas esta má apparencia quelhe 
tem dado à acção do tempo não tem affecta- 
do em nada a parte interior do mesmo coche. 
Por dentro é todo de tartaruga e prata, ador- 
no este que é feito com delicadeza e riqueza 
tal que o seu custo devia ter sido de muitos | 
mil cruzados. 

Todo o fardamento dos criados da casa 
veal que serviram hontem era novo. Mas se- 
guiu-se o antigo uniforme. Farda escarlate 
guarnecida de galão de ouro fino. Os jockeis 
tambem estrearam hontem chicotinhos e bo- 
tas novas, tudo acabado de fazer na officina 
da casa real de Inglaterra. Os chicotinhos 
são lindissimos. Cada par de botas custou 
seis libras. Basta dizer o preço para darideia 
da perfeição da obra. As esporas e os estri- 
bos tambem são novos. E'tudo dourado. Os 
estribos tem no cimo a coroa real portugueza. 
* Tomaram parte no' cortejo 146 carrma- 
gens, As mais riças eram seis; as dos snrs. 
duques de Palmella"e de Saldanha, marquez 
de Vallada, Nuncio 'e condes de Farrobo e 
do Carvalhal. A do snr. conde do Carvalhal, 
foi a primeira vez qne serviu. Chegou ha 
oito dias de Inglaterra. Custou oito contos. 
E'um riquissimo trem de grande almofada 
ou saia. À Jibré dos criados do snr. conde do 
Carvalhal surprehendeu pela riqueza e pela 
novidade. E toda branca de finissima caseé- 
mira, guarnecida de gallões verdes. 


Sos Porto co o fe ha maior] 
numero d'elles do que hoje ha em Lisboa.Con- 
tamos ahi os dos snrs. conde de Terena, do 
snr. Antonio Bernardo Ferreira, do snr. 
conde do Bolhão, do snr. Manoel Guedes, 
do snr. Domingos Augusto, e do snr. Cir- 
ne. Não sabemos se ainda existe o magnifi- 
co trem da casa da Prelada. Todavia appa- 
receram hontem boas carrnagens. Contamos 
no numero d'estas as dos snrs. José Izidoro 
Guedes, conselheiro de Estado José Bernar- 
do Cabral, Luiz do Rego da Fonseca Maga- 
lhes, Casal Ribeiro, baronesas de Santos e 
de Barcellinhos, indo n'esta o snr. Ramiro 
Coutinho e n'aquella o snr. Carlos Santos 
com. a sua farda de moço fidalgo, Eugenio 
d'Almeida, D. Pedro do Rio, as das casas 
da Ribeira Grande, de Pombal, do Rio Maior 
e finalnente as dos ministros do Brazil, In- 
glaterra, França, Hespanha, Austria, Rus- 
sia e Prussja. q 

Não se dê ninguem por offendido se não 
lhe referimos o nome e tenha apresentado 
bom trem. Efectivamente vimos alguns trens 
que eram dignos do cortejo mas não pode- 
mos saber a quem pertenciam. E/ impossivel 
saber tudo. Para uma descripção exacta ca- 
recia-se da condjuvação de pessoas que ti- 
vessem conhecimento de toda a nobreza c de 
todos 'os altos funccionarios da capital. Nós 
fazemol-a como podemos. Nem commettemos 
faltas por nossa vontade nem deixamos de fa- 
zer menção de nomes e de cousas senão por 
falta de conhecimento individual e de infor- 
mações. 

O snr. marquez de Niza apresentou-se 
hontem em todas as solemnidades, desde a re- 
cepção da Rainha até a da festividade das 
bençãos nupciaes com o seu novo uniforme de 
almirante do mar da India. A farda é riquis- 
sima. 

Os snrs. ministros de Estado honorarios, 


= 
CEZAR 


alli exi: 


Fontes, Casal Ribeiro, Martens Ferro, An- 
tonio de Serpa, Moraes Carvalho e Thiago 
Horta, tomaram parte no cortejo de Suas 
Magestades tanto á entrada como á sahida de 
Suas Magestades, na igreja de Santa Justa. 

Os artistas lisbonenses offereceram á Rai- 
nha, logo que Sua Magestade entrou no pa- 
vilhão, uma rica coroa de flores feita por 
Constantino. A Rainha deu tanto apreço a es- 
ta oferta que nunca mais a largou das mãos. 
Trazia-a pousada no regaço quando ia na car- 
rnagem. Como a corruagem tinha grandes vi- 
dros por todos os quatro lados, Snas Mages- 
tades eram vistas perfeitamente. a 
manhã o resto.” 


Lishoa 3 de outubro 
(Correspondoncia particular) 


S. M. a Rainha é de graciosa presença e ta- 
lhe esbelto. A pello tem a alvura a que se pódo 
chamar raphaelesca. Cabello louro em tom 
castanho. Ólhos expressivos e não muito gran- 
des. A bôca é das que annunciam palavras 
bondosas e suaves. À fronte pende para o ges- 
to da meditação. Ha em todas as feições muita 
harmonia, mas que se concentra mais na ex 
pressão de quem pensa do que no gesto expan- 


sivo de quem apenas vê e manifesta a impres- 
são recebida da presença dos objectos extey— 
nos, sem demorar na ideia a imagem que 
elles deixam na alma. 


> E'a estas circumstancias singulares eapre- 


ciaveis, reveladas pelo caracter na phisiono- 


mia, que se póde attribuir a serenidade-de ani- 
mo, a que vulgarmente chamam presença de 


espirito, com que a Rainha tomou parte na 


magestosa solemnidade de hontem. 
E' da altura de El-Rei. 
- Vestia de azul e branco. 
Em Lisboa nunca houve uma hora de en- 


thusiasmo como a do desembarque e felicita- 
ções da camara, 


Céu puro, atmosphera brilhante de luz, or- 


natos vistosos da Praça do Commercio, com 
todo o espaço occupado pela multidão compa- 
eta, alegre e atroando o ar com vivas repeti- 
dos, e o Tejo no espaço fronteiro coberto de 
navios e barcos, todos embandeirados, 
nellas da praça cheias de senhoras, victori 
do tambem a joven Rainha, e 
terra e no mar, salvando com estrondo, eis- 
aqui o enfraquecido esboço do maior enthusi 
mo que tenho lembrança de presenciar em Lis- 


, AS ja- 
e 
a artilheria, na 


boa. 
El-Rei estava visivelmente commovido. 


menda 


stem, 
Igual gran-cruz trazia S. M. o Senhor D. 


Fernandoe S. A. R. o Senhor Infante D. Au- 
gusto. 


No Senhor D. Fernando era facil ver, atra- 


vez da alegria do pai extremoso em momentos 
de tanto jubilo, a tristeza que lhe viera cau- ” 
sar, ainda ha poucos dias, a noticia da morte 
de sua augusta mãi. 


O Senhor Infante D. Augusto manifestava 


muita satisfação e parecia gozar excelente 
saude. 


S.A. R. a Senhora Infanta D. Izabel Ma- 


via esteve na tribuna real da Praça do Com- 
mercio e na igreja de Santa Justa, d'onde par- 
tiu acompanhada de uma guarda de honra de 
cayalleria para o seu paço de Bemfica. 


O snr. duque de Saldanha ia no cortejo 


com a varinha de mordomo-mór, 


A guarda de honra que acompanhou El- 


Reiera assim composta : 


Lanceiros 
Cavalleria 4 
Idem 5 
Idem 8. 


O povo acclamon com vivas e saudações 


os regios esposos na distancia de boa legua e 
meia, que vai desde o Terreiro do Paço até 4 


Ajuda. 

A Rainha agradecia com muita graça, e 
mais de uma vez voltando o corpo todo para o 
lado d'onde o enthusiasmo era maior, chegan- 
do a agradecer com o mais affectuoso movi- 
mento de braços e cabeça. 

Foóra das ruas do prestito só ficaram em 
casa os doentes e entrevados, enem todos que 
os tractavam'ou acompanhavam. 

O gabinete dá um jantar na secretaria de 
Estado dos negocios do reino ao corpo diplo- 
matico, altos dignitarios nacionaes e aos que 
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ayme ou a dominação de Castela 
POEMA POR 


THOMAZ RIBEIRO 


Trago um peceado na consciencia, é dos 
graudos. Já agora só dos leitores do «Coim-— 
mercio» poderei alcançar a desejada absol 
são. Dos leitores ?. . Enganei-me. Queria di- 
zer das leitoras, porque o negocio é com ellas, 
muito, muitissimo com ellas. 

Está-o dizendo o rotulo d'este artigo. Pois 
se é poema, quem lhe ha-de aquilatar a doçura; 
a sensibilidade, a verosimilhança, o bom gôsto, 
a heroicidade e até o patriotismo senão as se- 
nhoras ? 

Se alguem ainda n'este mundo possue sen- 
timentos benevolos, sem o minimo laivo de 
malquerença ou inveja, se alguem nutre pai- 
xões nobres e generosas, se alguem folga com 
a prosperidade alheia e derrama sinceras la- 
grimas sobre os desditosos, se alguem conser- 
va guardada no fundo do coração para tempos 
melhores a ideia da belleza artistica o se al- 
guem póde ser juiz recto e desapaixonado na 
apreciação da poesia, — tenham paciencia, 
collegas do sexo masculino, — é a mulher. 

Olhem que não tracto das que se dão ao es- 
tudo das letras nacionaes e estrangeiras. Fallo 


-| de qualquer mulher de bom Juizo, gôsto acer- 


tado e coração sensivel. E não se riam, que 
ha muitas. Ellas sim, que podiam rir-se de nós 
a bandeiras despregadas,como de uns patetas, 
que nem as conhecemos bem nem damos pelo: 
pouco valor que teriamos sem ellas. 

A favor de obra de arte da minha fabrica 
prefiro o voto de uma senhora das menos letra- 
das á encomiastica apreciação de qualquer bar- 
bado ou 4 sua critica encabellada ou descabel- 
lada. Onde uma sincera creatura do sexo fe- 
minino derramou meia lagrima ou applaudiu 
com à cabeça, por temer que os soluços lhe 
cortassem a voz, que me venha algum sabio 
argumentar com os exemplos dos padres-mes- 
tres ou estafar-me com preceitos de oratoria ou 
de poeticas. Mando-o logo... nem eu sei para 
onde o hei-de mandar. .. mando-o ajoelhar 
aos pés da primeira dama que encontrar e pe- 
dir-lhe submissamente perdão do atrevimento. 

“E oque-eu agora venho pedir ás minhas 
patricias do Porto, por lhes não ter dado noti- 
cia em tempo competente do apparecimento do 
poema do snr. Thomaz Ribeiro, intitulado «D. 
Jayme ou a dominação-de Castella». Tenho, 
realmente, vergonha de lhes ir fallar em tal 
depois de ter eseripto na «Revolução de Se- 
tembro» a este respeito mais dç dez «Cartas 
Profanas», já hoje reimpressas no Brazil, e — 
o que muito mais é como circumstancia aggra- 
vante — depois de estar esgotada a primeira 
edição do «D. Jayme» e andar-so preparando 
a segunda para sahir n'este anno de 1862, nem 
mais nem menos como ha duzentos e noventa 


annos aconteceu a um poemasito, do qual pou- 
cos fallaram, o cujo author morreu 4 mingua 
n'esta cidade de Lisboa. O poemasito chama- 
se «Os Luziadas». O author Luiz de Ca- 
mões. 

E, realmente, se eu confessar com sinceri- 
dade as minhas faltas, não tenho a menor des- 
culpa, porque desde a primeira leitura do «D. 
Jayme» pude observar e convencer-me de que 
especialmente agradava às senhoras. Se eu as 
vi chorar enternecidas e pedirem que se repe- 
tissem certos trechos para de novo desafoga- 
rem o sentimento com suavissimas lagrimas ! 

* Ecada um de nós que amava o poeta, que 
se empenhava na boa sorte da sua estreia, e 
que, sabendo-o capaz de muito, queria obri- 
galo a dar da primeira vez ao publico ainda 
maior thesouro, cada um de nós, digo, seisma- 
va-no acerto do nome, na congruencia do as- 
sumpto, na verdade dos caracteres, na pureza 
da phrase, na certeza da metrificação, na faci- 
lidade da rima e em mil cousas, que eram ou- 
tras tantas occasiões de temor de que a critica 
fosse — como é sempre com as obras superio- 
ves — severissima e até desapiedada. 

Abi acudiam as senhoras como seu bom 
conselho e diziam : «Póde correr, que ha-de 
triumpbar da critica». E o pranto d'ellas abo- 
nava a sinceridade do alvitre. Não havia que 
oppor-lhes. Preparou-se a primeira edição do 
poema, numerosa de mais de mil exemplares, 
e sahiu d-luz; Triumphou o «D. Jayme». 


Triumpharam com elle as lagrimas das que 
primeiro o apreciaram, “ 


O snr. A. F. de Castilhg escreveu uma 
«Conversação Preambular» na apurada e ver- 
nacuha prosa que rivalisa com os seus versos 
em elevação de conceitos e pureza de dicção e 
deu'o precioso eseripto para prefacio da obra. 
Entrou d'este modo o snr. Thomaz Ribeiro no 
templo da poesia portugueza por entre às sau- 
dações enthusiasticas de senhoras e pela mão 
do summo sacerdote, do Melchesidech poetico, 
que os cultores sinceros das letras patrias ve- 
neram c respeitam nos dous hemispherios. 
Duvidar da candura affectuosa, com que 
sahiu a recebel-o no vestibulo do templo e não 
acreditar no sincero convencimento com que 
o guiou para junto de Camões e de Garvett, 
fôra prescrutar intenções, ousadia que excede 
a alçada humana, e assentar a tremenda base 
de supposições injuriosas a respeito de tudo e 
de todos, cousa afilictiva e demais ridicula, que 
é peior. ) 
E que foi avaliador justo, ingenuo e cons- 
ciencioso está-se vendo agora que o publico 
confirmou unanime em Portugal e no Brazil 
o voto ilustrado do nosso primeiro poeta, es- 
gotando em poucos dias uma edição avultada 
e requerendo já segunda com redobradas ins- 
tancias. 

Em Portugal foi, se não me engano, o meu 
amigo e collega-L. A. Palmeifim o primeiro 
que na imprensa annunciou com louvor o poe- 
ma do snr, Thomaz Ribeiro. O segundo fui eu 
nas minhas «Cartas Profanas» na «Revolução 
de Setembro», as quaes interrompi uma vez 


para tractar do mappa da Zambezia do meu 


amigo e antigo chefe visconde de Sá da Ban- 
deira e suspendi em outra oceasião para abrir 
praça cortezmente a dous folhetins úcerca de 
artistas portuenses, trasladados do «Diario 
Mercantil» d'essa cidade. 
Escreveu ácerea do mesmo assumpto o 
snr. Ernesto-Biester na «Revista Contempora- 
nea» e ajuntou aos téstemunhos já publicos 
os dos snrs. Mendes Leal, Bulhão Pato, João 
de Lemos, Rodrigues Cordeiro, Rebello da 
Silva, Latino Coelho, Camillo Castello Bran- 
co e Silva Tullio. Já são bem boas authori- 
dades, ao menos cá no sul do reino ! - 
Depois appareceu no «Archivo» um arti- 
go bastante extenso. e acertadamente escripto 
do snr. Matta em elogio do poema, e o mimo- 
so author da «Paquita», lá das cercanins dos 
montes herminios, onde foi passar o verão, 
levantou no «Viriato», excellente jornal de 
Vizeu, mais um brado a favor do nosso poeta. 
Escreveram contra'ahi no Porto os snrs. 
Ramalho Ortigão e Pereira de Castro. Acu- 
diu pelo vate o snr. Pinheiro Chagas, alferes 
do regimento 16 e tambem pocta. Tomaram 
parte na discussão em sentido differente dos 
já indicados os snrs. Leonel Sampaio e outro 
escriptor, tambem com um pseudonymo. Em 
Vizeu publicou-se um artigo de analyse mui- 
to severa assignado pelo snr. Abreu Gouveia, 
N'este entrementes eem quanto os man- 
cebos se acaloravam nalide, — os que referi 
e porventura outros de quem não me chegou 
notícia — venderam-se os exemplares todos, 
O publico resolveu a contenda a seu modo. 


Para o Brazil foram setecentos exempla- 


res e tiveram immediato consumo. Reuniram- 
se no Rio de Janeiro varios poetas e prosado- 
res brazileiros para ouvirem ler o poema, e 
concluida a leitura, muitas vezes interrompi- 
da com applausos, espontanea e enthusiasti- 
camente enviaram ao poeta uma felicitação 
assignada por todos. 


Desde logo foi analysado o «D. Jayme» 


pela impronsa; brazileira, mas eu não posso 
dar noticia do que a tal: respeito se passou, 
porque me não chegaram pelo ultimo paquete 
as folhas que devia receber. Sei que no «Cor- 
reio Mercantil» escreveu ácerca do poema o 
snr. Souza Ferreira, e estou certo de que o 
faria com o acerto e instrueção que lhe attri- 
buem geralmente, mas não me veio à mão o 
escripto. Para a noticia que estou dando 
basta dizer que tambem no Rio -de Janeiro se 


venderam logo quantos exemplares se manda- 
ram de Portugal. 

Agora o que faltava era que eu désse o 
meu parecer depois de tito assignaladas deci- 


sões de portuguezes e brazileiros, obtidas no 
juizo contradictorio da imprensa e dadas por 


aquelle grande avaliador, cujo espirito, se- 
gundo a authoridade de um célebre pantho- 
logo, é superior ao dos mais espirituosos ! 
N'essa não caiho eu ! 

-Nem teria começado nas «Cartas Profa- 
nas», se não cuidasse que o poema do snr. 
“Thomaz Ribeiro teria de passar sob as for- 
cas caudinas do silencio, como tantos primo- 
res quo a nossa litteratura vai produzindo o 


age 


acompanharam aaugusta Rainha. Consta de 
60 ou 70 talheres. 


Wo Jum 


— came 


Provincias 


BRAGA, 8 DE OUTUBRO— (Do nosso 
respondente) — Hoje, como nos dous dias 
anteriores, repicaram os sinos ao romper do 
dia, e deram-se as salvas do estilo, havendo 
tambem fogo do ar, + 

A's 8 da manhã, distribuio-se aos prezos, 
como almoço, o que se costuma dar-lhes como 
jantar ordinario. 

A's nove e meia o snr. general Passos, 
acompanhado do chefe d'Estado Maior, se- 
cretario geral, e administrador do conaelho, 
dirigiu-se á.igreja do Populo, onde o espe- 
xavam os parochos, regedores, e pobres das 
freguezias da cidade, e bem assim os snrs. 
Antonio Joaquim d'Oliveira Brandão, e José 
da Rocha Veiga, que foram os encarrega- | 
dos dos preparativos para o jantar dos po- 
bres. Depois da missa s, exc.º com todo este 
acompanhamento, encaminhou-se para a por- 
ta do quartel, ao lado do Norte da qual es- 
tavam tres extensas mezas, e sobre estas as 
mil rações para os pobres, que o exc."º ge- 
neral pessoalmente começou a distribuir, 
coadjuvado pelos seus convidados , e rev.” 
parochos, dando-se muita ordem-na distri- 
buição. 

Aos pobres que não puderam concorrer, 
receberam em suas casas as rações, que por 
outros lhes foram entregues. Os reverendos 
parochos são dignos do maior elogio pelo 
zelo que empregaram nas informações. A 
distribuição acabou ao meio dia. 

Em seguida o snr, general e o seu acom- 
panhamento foram ao Asylo de S. José, on- 
de se achava parte da direcção, e o snr. de- 
legado interino, encarregado dos preparati- 
vos do jantar para os asylados, do qual prin- 
cipiou logo a”destribuição, e finda esta se- 
guiu s. exe.º para as cadeias onde igual- 

- meute assistiu à distribuição do jantar aos 
presos do Castello e Aljube. y 

Tudo isto terminou perto das 3 horas da 
tarde. 

A's 4 horas principiou o Te-Deum que es- 
teve .concorridissimo, comparecendo tudo o| 
que ha de notavel tanto da cidade como de 
fóra. 

Agora á noute percorre as ruas uma ban- 
da de musica, e consta-me que sahe tambem 
além da dos estudantes, a serenata que os ar- 
tistas bracarenses tem tido nas duas noutes 
anteriores na casa do seu monte-pio. 

Os estudantes tiveram nas duas ultimas 
noutes a sua orchestra no lyceu. 

Os vivas dados hontem na parada pelo 
snr. general Passos, foram á Santa Religião 
Catholica Apostolica Romana, a El-Rei o Se- 
nhor D. Luiz I, á Rainha a Senhora D. Ma- 
ria Pia e á Carta Constitucional. : 

Estes mesmos vivas foram os que se de- 
ram da-varanda do paço, quando alli foram 
tocar as musicas.” 

Isto contrariou muito os que propalam 
que se projecta acabar com a religião. 

O digno correspondente do «Jornal do 

- Porto», n'esta cidade, foi pouco justo na sua 
correspondencia do dia 2, e cremos que por 
mal informado, y 

- Desculpe-nos o digno correspondente o di- 
zermos aqui — que a resposta do snr. presi- 
“dente da camara ao snr, governador civil 
não foi a que lhe attribue, mas sim a de que 
a camara não tinha meios. Esta é a verdade, 
assim como é verdade que a camara poderia 
fazer um orçamento supplementar, como em 
taes casos é costume, sendo para censurar que 
o não fizesse. > 

Tambem foi menos justo dizendo que o 
snr. barão de Palme, por occasião dos acon- 
tecimentos de 15 e 16 de setembro, andára 
pessimamente ao passo que não nega que elle 
tem sidoe é militar. Que poderia elle fazer 
mais? Fugiu desamparando a cidade como 
outras authoridades fizeram? Cremos que o 
maior serviço que podia fazer, foi o que fez, 
conservando-se no seu posto para evitar a 
anarchia, quando a cidade ficou á mercê dos 
desordeiros, e sem força para manter a ordem. 

Este é o modo: como a opinião sensata e 
imparcial aqui o julga. 

O snr. general Passos parte ámanhã para | 
a-sua digressão na provincia. 


VIANNA 8 DE OUTUBRO—(Da« Aurora 
do Lima»:)—T'udo n'esta cidade respira con- 
- tentamento e enthusiasmo nem outra cousa era 
de esperar da lealdade dos viannenses, quan- 
do se tracta de solemnisnr o auspicioso con- 
soreio de Sua Magestade El-Rei o Senhor D. 
Luiz I com a sympathiva neta e filha dos dous 
heroicos monarchas a quem a Italia deve a sua 
grandeza e liberdade. 1 
Os sons festivos dos sinos e das musicas, 
as salyas de artilheria, os navios surtos e 
muitos edificios publicos e particulares em- 
bandeirados, a tropa da guarnição trajando o 
grande uniforme, as brilhantes illuminações, 
e mais que tudo, a alogria que se divisa no 
geral da população, mostram bem evidente- 


aaa 


caras 
na praça da Rainha, onde a e ação do. 
frontespicio dos paços do concélho produzia 
Dellissimo. efeito, dando honra ao artista 

ue n concebera. Tocaram- alli tres bandas 
do musicg, e à concorrência de espectadores 
exa tal, que difficilmente se transitava na 
praça. Quasi todos os edifícios du cidade se 
achavam iluminados, e alguns d'elles com | 
muita profusão e bom gosto. Notamos tam-. 
bem duas lindas illuminações nos arrabaldes 
da cidade, sendo uma além da ponte, na 


“| casa de campo do snr. Sequeira de Queiroz, 


e outrano estabelecimento do snr. Ribeiro 
Monteiro, junto ás Azenhas, na margem di- 
reita do Lima. São muito para louvar estes 
cidadãos, que, apezar de distantes da cidade 
quizeram assim tomar parte no jubilo d'estes 
dias festivos. e N 
Hontem, durante o dia, continuaram to- 
das as demonstrações de regosijo, e á noute 
repetiu-se, mais brilhante. ainda se era pos- 
sivel, a iluminação na praça da Rainha, e 
n'outros edefícios publicos, e particulares. 
Era esta segunda noute destinada para a il- 
luminação do castello, quartel de artilheria 
n.º 3, e por isso se dirigiu para aquele sitio 
a maior concorrencia de espectadores. Esta 
iluminação, sobretudo a que havia na. es- 
paçosa fachada do quartel, estava -disposta 
com muito gosto, e produzia um effeito lin- 
dissimo. Tocavam alli as duas bandas mar- 
ciaes de artilheria e infanteria. 

Hoje teem-se reproduzido: desde 0 ama- 
nhecer todas as demonstrações festivas, e de- 
pois das onze horas houve na igreja matriz 
um solemne Te Deum, mandado celebrar pe: 
la camara municipal, a que ella assistiu'com 
as diversas authoridades,; officiaes militares, 
funceionarios, o corpo consular, a direcção 
da sociedade dos artistas, e muitos particu- 
lares, fazendo a guarda de honra um bata- 
lhão de infanteria n.º 3. Depois d'este edifi- 
cante acto religioso foi servido por parteda 
camara um abundante jantar aos presos, 

A noute será o ponto principal dos fes- 
tejos na alameda do quartel de infanteria, 
onde se prepára uma iluminação que, pela 
sua novidade e bom. gosto, nos parece que 
deverá ser geralmente apreciada. 

O tempo não. póde estar mais, bello: os 
dias são puros e serenos, e o sol radiante; 
as noutes, amenas , poeticas, e allumiadas 
pelo astro saudoso: dir-se-ia que a propria 
natureza vestiu as suas mais explendidas ga- 
las para festejar a ventura dos nossos reis, 
e augmentar as alegrias populares. 


so correspondente) — Por aqui nada tem oc. 
corrido de novidade, e não nos, consta que 
em menhuma outra terra d'esta provincia te- 
nha sido alterada a ordem publica. 

O preso «Tranca», que se havia evadido, 
como noticiamos na nossa correspondencia 
de 4 do mez passado, veio apresentar-se vo- 
luntariamente na: prisão no. dia 26, resolu- 
ção que tomou talyez por lhe cheirar haver 
breye amnistia, depois do consorcio de El.. 
Rei. Fez bem o tal «Tranca», pois já se acha 
restituido no emprego de carcereiro o pobre, 
Bernardo, que tem uma numerosa familia, | 

No dia 27 fez o delegado interino da co-, 
marca, por ordem superior, arresto em todos | 
os bens que possue n'este concelho o capitão 
Guilherme Augusto da Silva Macedo, em 
Oura, Valverde e Pereira de Selão, sendo 
avaliados proximamente em doze mil cruza- 
dos, arrestando-se-lhe .tambemd os fructos.” 

Os colheiteiros por estes arredores teem 
colhido mais do: que se julgava — bastante 
vinho, muito milho e batatas, etc, etc. Azeito 
e castanha espera-se que haja mais do que 
se suppunha haver. Deus se amerceie dos po- 
bres. O tempo vai optimo. * 

Por hoje mais nada se nos offerece, a não 
ser que os cereaes estão pelos preços seguin- 
tes: y 

Milho alqueire 400 réis, trigo serodio 760, 
da terra 680, centeio 450, feijão branco 760, 
rajado 560, chicharos 500, grão de bico 800, 
batatas 160, vinho almude 25400, azeite 
55200, carne de porco 35520 a arroba, feno, 
80. 

" . 


NOTICIARIO 


Post-seriptum. — Hontem publica- 
mos em Post-seriptum o seguinte telegramma | 
que recebemos quando se achava já feita uma 
grande parte da tiragem : 


TELEGRAPHIA ELECTRICA 


DESPACHO N.º 1DITO: 


Ao Commercio do Porto 
Do seu correspondente 


LISBOA 8 DE OUTUBRO ÁS 12H, E 20' 
M. DA TARDE ! 


Entrou agora uma bella esquadra ingle-, 


za, composta de uma nau, tres fragatas e ou- 
tro vazo. Todas estas embarcações são a va- 
por, sendo duas encouraçadas. 

São a nau «Edgar», as fragatas «War- 


mente que se estão passando entre nós dias 
de verdadeiro regosijo nacional. 

Na primeira noute dos festejos, concen- 
traram-se elles, como anteriormente dissemos, 


a ai ne ea ee 


rior», «Black» e «Liffoy » é o vapor «Osboras, | 
A esquadra é commandada pelo almiranç 
te Daker. 
Vai muita gente para 0 beijamão. 


e e e e mm 


CHAVES 4 DE OUTUBRO — (Do nos- À 


eja, copciliadona de todos os inte 
Eater pe nTita! SS RO 


Festejos. — Continuaram hontem as 
demonstrações deregosijo publico, illumina*! 
ão m) nos sitios em toca-, 
do es anteriores. Era immen- 
sa a gente q atéalta noute passcava pelas 
ruas, e estacionaya na Praça de D. Pedro. 
No jardim de S. Lazaro houve tambem 
bastante concorrencia. Alli tocou a musica 
de caçadores n.º 1. 
Em todas as quatro noutes as musicas to- 
caram o novo hymno da Rainha, que na pri- 
meira noute foi na Praça de D. Pedro ap- 
plaudido pelo publico. 
Entre as illuminações particulares distin- 


todas as tres noutes e de boa para melhor 
sempre: Era a cores; em vidros e balões ve- 
nezianos, e engenhosamente disposta. Tinha 
os escudos reaes de Portugal e Saboya. | 
Hontem  noute esteve tocando em fren- 
te desta casa, até perto da meia noute, a 
musica do regimento de infanteria 5. 
Assim terminaram as manifestações de 
regosijo publico, com que esta cidade feste- 
jou e applaudiu, o regio e auspicioso consor ” 
cio e a feliz chegada da Rainha do Portugal, 
que o paiz acolhe jubiloso, como penhor de 
um esperançoso futuro. 

Deputação municipal. — Os dous 
membros da deputação municipal que com 
o que se acha em Lisboa devem felicitar 
SS. MM. por motivo do real consorcio não 
partiram hontem, como se disse. Devem par- 
tirhoje. a 

Wepositos de enxofre. — A medida 

adoptada pela authoridade de fazer remover 
para fóra-da cidade os depositos de enxofre é. 
bem entendida, porém é para sentir que se não 
procurasse conciliar a conveniencia que.ella 
importa com os valiosos interesses do commer- 
cio. 
Em primeiro lugar parece que só compre- 
hende os depositos existentes no 1.º bairro, 
dando-se por isso o caracter parcial a uma pro- 
videncia que deveser geral. 

Porém, o que sobretudo: a torna inexe- 
quivel, é o curto praso fixado para a remoção; 
pois é bem sabido que sendo grande a por- 
ção de enxofre que existe em deposito, é ab- 
solutamente impossivel encontrar em poucos 
dias armazens fóra de barreiras para O reco- 
lher, o que torna. violenta a medida que aliás 
é racional. A 

A isto acresce o ser pouco explicito o 
edital, porque como só diz que a remoção 
se deve fazer para fóra de barreiras, acon- 
tece que os interessados: procuram effectual-a 
ara Campanhã, e outros pontos, proximos 
do embarque para o Douro, e como n'aquel- 
les sitios ha armazens de vinhos e aguar- 
dentes, poder-se-ha, d'aqui a pouco julgar que 
é indispensavel nova remoção, e sobrecar- 
regar assim com excessivas despezas um ge- 
nero que as não comporta, e que é hoje in- 
felizmente; indispensavel á agricultura vinha- 
teira. 1 

* Cumpre, por isso que o;praso para à re- 
moção. seja rasoavelmente prolongado, e já 
que a alfandega não tem, como devia ter, 
armazens proprios pára as materias inflama- 
veis, que por uma vez, se designem os lo- 
caes em que se devem estabelecer os de- 

ositos. 

Os valiosos interesses do commercio, não 
devem estar sugeitos a medidas imprevistas, 
ue os lesam e prejudicam, i 

E' justa a providencia, porém é mister 


- Abbadeçado. — Foi hontem o ultimo 
dia de abbadeçado, mo mosteiro de S. Ben- 
to de Ave-Maria. k 

Houve musica e improvisos poeticos na 
grade da abbadeça, dentro do pateo. 

Os poetas abrilhantaram a festa, que se- 
gundo nos consta esteve animada, mas ain- 
da assim, para os que conservam recorda- 
ções do-—bom. velho tempo —os abbadeça- 
dos hoje são apenas reflexos palidos do que 
d'antes eram. 

Fallecimento. — Falleceu hoje ás5 
da manhão snr. José Moreira de Sousa Ma- 
chado antigo thesoureiro do contracto do ta- 
baco, e sogro do snr. Joaquim Ignacio de 
Sousa, tabellião de notas n'esta cidado. 

Fazem-se-lhe ofhicios de sepultura amanhã 
ás Ave-Marias, na igreja dos Congregados. 

movimento de tropa. — Esta ma- 
nhã entrou n'esta cidade, vindo de, Vizeu, 
onde foi policiar a feira, um esquadrão dé ca- 
vallaria 7, que vem render o de cavallaria 6, 
que aqui se acha. 

mospltal de Santo Antonio. — 
O movimento do hospital da Misericordia e 
enfermaria da cadeia desde 1 até 7 foi o se- 
guinte : E 

No 1.º de outubro existiam nas enferma- 


guia-se a da casa Moré; que foi differente em | 


exe." camara deferiu 40 requerimento, po- 
rém a casa continúa no mesmo estado, e já 
o sabbado cahiu d'ella uina porção de pa- 
Ra Erg visinhos Rn r VE 
cas e damnos, e consta-nos que ontros lhe | 
vão seguir o exemplo. 4 

Estabelecimentos de instr 
ção publica. — A'manhã é a abertura so- 
lemne é distribuição de premios na Tschola 
Medico-Cirurgica e Academia Polytechnica, e 
abrem-se as aulas de todas as disciplinas do ly- 
ceu nacional d'esta cidade. 

Na sala da distribuição dos premios da Es- 
chola Medico-Cirurgica apparece pela primei- 
ra vez o retrato do Senhor D;, Pedro V, que o 
corpo cathedratico mandou fazer para alli ser 
collocado, em commemoração da visita que o 
finado Rei fez áquelle estabelecimento. 

A oração de sapiencia na Academia Poly- 
technica é recitada pelo lente de zoologia, o 
sur. dr. Arnaldo Anselmo Ferreira Braga. 


Apprehensão. — O snr. administra- 
dor do 1.º bairro .apprehendeu em uma casa 
narua de S. Crispim, 55 latas com 22 kilo- 
grammas de polvora. Depois do competente au- 
to de apprehensão,foi conduzida para o paiol. 

Esta medida foi em consequencia de tão 
ter sido cumprida por seu dono a cir- 
cular, que mandava remover para fóra da 
cidade toda a polvora, que dentro d'ella se 
achasse. 


Medalha de D. Pedro é D. Ma- 
ria. —A falta de espaço não nos permitiu pu- 
blicar ante-hontem e hontem o resto da rela- 
ção n.º:14 das pessoas que foram contempla- 
das com' as medalhas das campanhas da li- 
berdade, à cuja publicação démos principio 
na segunda-feira. Damos hoje o resto d'essa 
relação: 

Com o algarismo 5: 

A Antonio Joaquim Fernandes, ciruigião do 
exercito reformado, addido ao 3.º batalhão de ve- 
teranos. 

José da Silva Thomaz, segundo sargento, que, 
foi, do batalhão de caçadores n.º 2, 

Com o“algarismo 4: 

A Rodrigo Affonso de Athouguia Souza Cou- 
tinho, capitão addido no 1.º batalhão de veteranos. 

Francisco Coelho Dias, praça, que foi, da guar- 
da municipal de Lisboa, havendo anteriormente sér- 
vido em diversos corpos de: ifanteria. 

Com o algarismo 3: 

A Francisco de Mello Breyner, coronel do regi- 
mento de infanteria n.º 17. 

Casimiro Barreto dos Santos, major do regimen- 
to de infanteria n.º 18. 

Vicente José Borges de Medeiros, capitão do ve- 
gimento de infanteria n.º 9. 

Luiz de Mello Pita, capitão do regimento de in- 
fanteria n.º 12. 

Joaquim José Bandeira, capitão graduado do re- 
gimento de infanteria n.º 8 

Manoel da Costa Cunha, sargento, que foi, do 
extineto regimento de voluntarios da rainhin, aspiran- 
te addido 4 2.º repartição da 24 direcção do ministe- 
-rio'da guerra. 

José Maria 1.º, cabo de esquadra, n.º 7, da 54 
companhia de infanteria da guarda municipal de 
Lisboa. 

José Ferreira 2.º, anspeçada, que foi, do extin- 
cto 2.º batalhão fixo de Lisboa, popu pomnimms 

Jorge Cesar de Figaniêre, praça, que foi, do ex- 
tincto batalhão de empregados publicos do Porto, of- 
ficiale chefe de repartição da secretaria de Estado 
dos negocios estrangeiros. 

Manoel Pedro Pereira de Araujo, praça, que foi, 
do extincto 2.º batalhão fixo do Porto, eserivão do al- 
moxarifado do arsenal do exercito. > 

Francisco Pereira, soldado, 
nhia do 1.º batalhão de veteranos. 

João Vieira Pedreda, praça, que foi, do batalhão 
de-caçadores n.º 3. Z 

-- André Ayelino de Teves, praça, que foi, do ba- 
talhão de Sataántes n.º 5. a 
Manoel do Nascimento, 


, da 1.º compa- 


foi, do extin- 


tincto regiífênto de voluntarios da 
buidor do civel da. cidade do Porto. 

Com'o algarismo 2: , 

A José Maria Lobo d'Avila, coronel de artilhe- 
ria do ultramar. E ti 

Bruno Nugent White, capitão de fragata da ar- 
mada. . ureeCE 
José Caetano de Oliveira Lança, tenente coro- 
nel reformado, addido ao 1.º batalhão de veteranos. 

“Antonio José da Costa, tenente coronel refor- 
mado, addido ao 1,º batalhão de veteranos. 

Christiano Augusto da Costa Simas, capitão te- 
nente da armada. 

“Eugenio Caetano da Costa, alferes, que foi, do 
extincto batalhão do Ribatejo, major graduado dos 
corpos nacionaes, sub-chefe de repartição da-secre- 
taria do governo civil de Lisbon. 

Joaquim Lourenço Arejões, major graduado do 
extincto batalhão de voluutarios da rainha, ama- 
nuense da secretaria de Estado dos negocios da 
guerra. ' f 

Antonio José Correia, capitão do batalhão de 
cagadores n.º 8. ! ) 

José Antonio da Costa, capitão da guarnição de 
Macau. Ú 

José Antonio Pereira de Eça, capitão comman- 
dante do corpo dos guardas da alfandega municipal, 

José Francisco Garcia, capitão, que foi, do ex- 
tincto batalhão do arsenal de marinha. | " 

João José Rodrigues de Moraes, 'enpitão do re- 
gimento de infanteria n.º-17. 

Pedro Alexandrino Turpia, capitão do regimen- 
to de infanteria n.º d. a 

Salvador Joaquim Barata Feio, tenente do re- 
gimento de infanteria n.º 12. pottora gu 


rias do hospital 389 doentes — entraram des- 
de aquelle dia até 7 inclusivê 108-—sahiram 
no mesmo periodo 104-—falleceram 8 —ficam 
existindo 385. 

Na enfermaria da cadeia, no dia 1.º exis- 
tiam 15 doentes—entraram desde aquelle dia 
até 7 inclusivô 1 —sahiram no mesmo periodo 
6—ficam existindo 10 doentes, 

Casa arruinada. —Os moradores das 
casas contiguas & casa que na travessa dos Cle- 
rigos se acha em ruína, e ameaça desabar, e da 
qual por mais d'uma vez já falamos, requere. 
ram á exe,2* camara, para que o proprietario 
da dita casa fosse intimado para a demolir. A 


e ee rare e 


Francisco Carneiro de Brito, tenente do; regi- 
mento de infanteria n.º 15. aa 

Antonio Maria Judice Biquer, tenente do regi-, 
mento de infanteria n.º 14. j so 

Manoel Monteiro de Barros, alferes, que foi, de 
infanterin, official da contadoria da administração 
geral dos correios. 

José Maria Rodrigues Grillo, alferes do 1.º ba- 
talhão provisorio de Lisboa, tabelhão de notas de 
Lisboa. 

Joaquim Antonio de Miranda, alferes ajudante 
da torre de Outão. : | 

Antonio Henrique Mora, alferes do regimento 
de infanteria n.º 9, 

Amaro Pereira Fernandes, sargento quartel- 
mestre, que foi, do extincto 4º batalhão fixo de Lis- 

on. 


de que ninguem falla. Se eu pudésse adivi- 
nhar que havia suffragio universal, não teria 
aberto o bico, segundo vulgarmente se diz. 
Esta glória do poeta não a previ eu, Atre- 
vi-me, cuidando que seriámos poucos no cam- 
po. Se imaginasse que não era lá necessario, 
seguiria a lei economica, que dirige o movi- 
mento da moeda para o mercado que mais 
precisa do seu auxilio. Ha tantas obras igno- 
radás por falta de publicidade ! E obras boas! 

Pois não lhes digo nada a respeito do «D. 
Jayme» senão queo leiam, e se verterem la- 
grimas no lel-o, censurem á vontade, que nin- 
guem lh'o ha-de levar a mal. A intenção do 
poeta foi patriotica. A propensão do-seu en- 
genho é essencialmente maviosa e suavemen- 
te melancholica, No enredo ha grandes pai- 
xões, interesso e movimento, A execução 
6... — em phrase official — como n'elle se 
contém. 

Do poeta lhes posso eu contar maravilhas. 
E' um imancebo de 31 annos já feitos, pois 
que nasceu no 1.º de julho de 1831, e de ap- 
parencia extremamente bondosa e amoravel. 
Até dizem que é formoso, boato de que nunca 
cheguei a apurar a verdade, porque — con- 
fesso a minha fraqueza — não entendo nada 
de semelhante cousa. Tem semblante e ma- 
neiras que geralmente agradam e que me en- 
cantaram a mim, principalmente por me pa- 


recer dotado de "grande 'modestia, qualidade | 


rara, eque Deus Nosso Senhor lhe conserve 
por muitos annos, E 


- E' natural da propria aldeia de Parada 
de Gonta, que celebrou no poema como bom 
conterraneo, e que está situada nas margens 
do rio Pavia, tambem mencionado no livro do ' 
snr. Thomaz Ribeiro. Agora, se querem sa- 
ber mais, ouçam a voz: do insigne author da 
«Conversação Preambular» : 

« Jazem os campos do Pavia entre o amê- 
nó Valle de Besteiros aos pés de Caramulo 
e a magestosa Serra da Estrella, arredada 
apenas cinco leguas. Região mais deliciosa- 
mente campestre não a alardeia Portugal, e 
se ú formosura se lhe pretender ajuntar no-| 
breza, como realce, nem esses accidentes lus- 
trosos lhe fallecem. » 

Seus paes eram honrados proprietarios 
d'alli. Elle cursou em Coimbra os estudos de 
direito, regressou á terra natal, exerceu nella 
o honroso officio de advogado, foi adminis- 
trador do concelho, é eleito deputado, veio 
pela primeira vez a Lisboa, onde publicou 6 
«D. Jayme». 

Haverá dous annos escrevi eu as seguin- 
tes phirases na «Fundação da Monarchia Por- 
tugueza», a pag: 28: 

« O general Junot promettia um Camões 
para a Beira. Pois nem com isso ganhou os 
animos dos beirões. Contentaram-se como 
seu Braz Garcia de Mascarenhas e não qui- 
zeram o Camões francez. » 

Mal imaginava então que o Camões da 
Beira já era nado e o poema escripto! A 


francez e produziu Thomaz Ribeiro | Nobre- 
mente se vingou, Podemos dar-lheos parabens. 

E nós provincianos tambem devemos, re- 
gosijar-nos, porque, no fim de tudo, é muito 
nossa a glória de que da natural feracidade 
do abençoado solo beirão surgisse tão mimo- 
sa planta, e que, ajudada pela frescura das 
aguas do Pavia, desde logose erguesse ar- 
vore e abrisse ramos tão vigorosos e avan- 
tajados, que foram tocar na afiastada terra 
descoberta por Pedro Alvares Cabral. 

Antes de apparecer é lug 0 «D. Jayme», 

oucos fallavam do snr. Thomaz Ribeiro, Es- 
cutára-o algumas vezes com attenção a cama- 
ra dos deputados. Notára o publico que, sem 
vaidade “nem capricho excentrico, tinha opi- 
nião propria e sabia sustental-a. Um ou ou- 
tro deputado mais intimo amigo do poeta 
annunciava o seu grande engenho e encare- 
cia a importancia do futuro livro. Ninguem 
duvidava, mas ninguem-acreditava. 

Não procurára à facil nomeada que os 
adquire nas redaeções politicas nem se es- 
treára nos períodicos litterarios, A reputa- 
ção de poeta, que alcançára em Coimbra, 
andava no reino entre os seus jovens con- 
discipulos e amigos, como as: folhas: que os 
ventos do outômno desligaram da arvore e 
espalharam por toda a parte. Carecia con- 
central-a, publicando alguma obra de vulto 
e sugeitar o livro á apreciação dos homens 
entendidos da capital, que, por mais que se 


Beira quiz vingar-se do grosseiro invasor 


bridade contemporanea, [embora nem sem- 
pre lhes confirme as decisões o juizo mais 
imparcial da posteridade. 

A agua de Lisboa não dá engenho nem 
sequer senso commum, Antes ha exemplos 
do contrário, mas Lisboa é para o rejno po- 
mo Pariz para o imperio. Quem não visar 
no centro do movimento nacional o seu pas- 
saporte litterario, por mais que faça, não 
viaja com segurança. E” lastima que seja as- 
sim, mas nunca foi de outro modo. 

A prova está no proprio author do «D. 
Jayme». Havia d'elle um drama intitulado 
«A Mãi do Engeitado», muito verso Iyrico o 
não sei quantas cousas mais. Ágora éque se 
sabe. Antes da publicação do poema não se 
fallava de tal, 

O que ainda não sei, e desejava saber, 
é onde elle apurou e desenvolveu a rara son- 
sibilidade que patenteou no «D. Jayme». Ou- 
vi que é filho extremoso e encellente marido. 
Será bastante? Eu creio que sim. São tão 
profundamente meigos osamores de familia 
e desabrochan com tanto viço nas innocen- 
tes florestas da aldeia, que não é mister pro- 
curar mais longe para descobrir thesouros 
de ternura e de bons affectos. 

Não ignoro que leu Virgilio, Horacio e 
Ovidio. Nota-se que estudou Camões e os 
bons escriptores portuguezes. De que Zor- 


rilla, Espronceda e Victor Hugo lhe são fa- 
miliares ha provas no poema. Não me pa- 


diga, são de facto os dispensadores da celo- [reco suficionte. Aquela sensibilidade não éj 


João Silvestre da Silva Lenl, segundo sargento, 
que foi, do extincto batalhão de Malta, j 
ciul da 2º diveeção do ministerio da guerra. 

João José Pires, furriel, que foi, do regimento de 
infanteria n.º 2 À 

Joaquim Rodrigues dos Santos, farriel, que foi, 
do regimento de infanteria'n.º 7. 

Carlos Antonio Mascarenhas da Costa, furriel, 
que foi, do estincto 1.º batalhão, movel de Lisboa, as- 
pirante da 2º direcção do ministerio da guerra. 

João Francisco de Oliveira, furriel, que foi, do 
Le batalhão provisorio de Lisboa 

“Theodoro José dos Reis, cabo de esquadra, que 
foi, do extincto 2.º batalhão movel do Lisboa. 

João Candido da Silva Magalhães, cabo, que 
foi, de infanteria n.º 4. 

Manoel Netto, cabo de esquadra, que foi, do ex- 
tincto batalhão do nrsenal de marinha. 

Joaquim José Pereira, cabo, n.º 8, da 5.º compa- 
nhia de infanteria da guarda municipal de Lisbor. 


regimento de infanteria n.º 1. 

gimento de infanteria n.º 4. 

foi, do 2.º regimento de artilheria. 

teritm? 10, 

do batalhão de caçadores n.º 10. 

cto 1º batalhão movel de Lisboa. 

de infanteria da guarda municipal de Lisboa. 


de artilheria. 


classe do arsenal do exercito. 
2.º batalhão movel de Lisboa. 


tineto 6.º batalhão fiso de Lisboa. 

Manoel Luiz, praça, que foi, 
infanteria n.º 4 

João Baptista, praça, que foi, do regimento 
de infantria nº 4. 

José Marti 
de infanteria 


invalidos em Runa, 


hia do 3.º batalhão de veteranos. 

Estevão Fernandes de Paiva, praça, que foi, 
do extincto batalhão do“ arsenal de marinha. 

Francisco Maria de Borges, praça, que foi, da 
extincta brigada real da marinha. 

João" Antonio, praça, que foi, do regimento 
de infanteria nº À. ; 

Manoel Roirigués , soldado da guarda mani- 
cipal de Lisboa, n.º 321, da 2º companhia de in- 
fanteria. r 

Joaquim Antonio da Silva, praça, 
extincto 5.º batalhão movel de Lisboa. 

João Antonio dos Santos, espingardeiro do ar 
séial, do exercito. | É 

osé Marques de' Carvalho, praça, que foi, do 

batalhão de infanteria me 9: Bra 

José Firmino de Mirúnda da Cunha Borges, 
praça, que foi, do extineto 1.º batalhão do com- 
mercio, ajadante do porteiro do ministerio das obras 
publicas. pd 

Joaquim Pedro da Costa, praça, que foi, do 
extincto 4.º batalhão movel de Lisbon. 

Josê Antonio Gonçalves 
artilheria, criado pirticular da casa real. 

jÍoão, Viunma, praça, que “foi, de “infantéria 


2º compi 


“que foi, do 


* Manoel dos Reis, praça, que foi, de infante- 
xia nº 8, guarda nº 29 do corpo de fiscalisação 
da alfandega mtmicipal de Lisboa. 

Antonio Pedro Vianna, praça, que foi, da ex- 
tincta brigada da marinha, cabo do corpo de guar- 
das da alfandega municipal de Lisbon. 

* Francisco Jos Bernardes da: Costa, fiscal apon- 
tadoridas obras, 'que foi, no 1º districto da linha 
de defeza dx capital. : O indo 
pJoio db 


; foi, do” extincto 


fado dos negocios da marinha, 
do na relação n.º-1, publicada no 
|» n.º 148, com a medalha ascr- 
viços civis» algarismo 2, apresentou novos docu- 
mentos , é fui-lhe reconhecido o direito & imedalha 
das campanhas da liberdade, com o'mesmo algaris- 
mo '2. 

Maúioel Domihgues 2., praça, que-foi, de in- 
fanteria n.º 1. 

Luiz Caetano Mazza, praça, que foi, do extincto 
2.º batalhão movel de Lisbéa, amanuense da secre- 
taria de Estado dos negócios da guerra. 

Bernardo Antonio, praça, que foi, do extincto 
3.º batalhão movel de Lisboa. 

Luiz Marques, praça, que foi, do infanteria n.º 
2, guarda dos caminhos de ferro de leste. 

Com o algarismo 1: 

A Polycarpo Xavier de Paiva, tenénte coro- 
nel do regimento de infanterin n.º 17. a 
divisão na divisão militar. 

Antonio Cardoso Oliva, capitão do regimento 
de infanterin n.º 12. ' 

D. Jonquim Augusto Botelho de Vasconcellos 
de Mello a Mattos, capitão de cavalleria do exer- 
cito, servindo na DR municipal de Lisbon. 

Jonquim José dn Encarnação Delgado, alfores, 
que fo1, da estincta legião movel da Beira Baixa, 
official de 3.º classe graduado do arsenal do exer- 
cito. | AR É 

José de Sousa, cabo, nº 9, da 3.º companhia 
do batalhão de engenheirós. 

“José Antonio Pacheco, priiga, quo foi, do ca- 
qadores n.º 9; cabo dos guardas da alfindega 'mu- 
nicipal do Lisbon. o dy iq 

Antonio Ribeiro, soldado, n.º 35, da 3: compa- 
nhia de envallorin da guarda municipal de Lisbon. 

* Antonio Francisco Cardoso, sollado n.º 17, da 
5º companhia da guarda municipal de Lisboa. 

José Aniceto, soldado n.º 34, da 5.º companhia 
da guard municipal de Lisboa. Lá 


Preferlua morte ao casamento. 
— No estabelecimento do tiro de pistola deno- 
minado «Monte-Christo» deu-se um suicidio, 
revestido de circumstancias extraordinarias. 

Pela manhã cedo M. D... foiaotiro na 
companhia de alguns amigos. Depois de ter 
atirado alguns tiros de pistola, retirou-se. 

Voltou na manhã seguinte, atirou 35 tiros 
de pistola, pagou e partiu. 


imitada. Vem do coração, e por Isso com- 
move. 

Este 6 o homem cujo primeiro livro a be- 
nevolencia do sexo feminino tomou sob a sua 
generosa protecção. Creio que não ha senho- 


ra. em Lisboa: que não tenha lido o «D. Jay- 
me», multas o sahem de cór-e todas, o defen- 
dem' como: obra a que dedicam aflição es= 
pecial, Não: ha murmurar uma censura sem 
lhes ouvir' a ellas citar os trechos mais pri- 
morosos e exaltar-lhes os dotes. peregrinos 
com o fino tacto e esmerado gôsto, que é 
condão das mulheres-e seu natural imperio. 

Notava um vehemente argumentador fran- 
cez que o assumpto dos mais affamados poe- 
mas do Universo, exceptuando «Os Luzia- 
das», era destituido de interesse hodiernoe 
por essa causa soberanamente; insipido para 
os leitores: Para as leitoras ainda mais, que 
se ha cousa de perpetua aversão para amu- 
lher, é a insipidez e a semsaboria, que de 
todo a subjugam e matam. 

Acharia o snr. Thomaz Ribeiro q poema 
d'esta quadra, tal qual os corações mais de- 
licados o haviam sonhado e nãó sabiam onde 
estava ? Descobriria o typo da poesia mo- 
derna, espelho da sociedade proximamente 
passada e da presente, resumo: de grandes 
principios sociaes, e ávida de verosimilhan- 
ça e de inspirações da natureza como 0 se- 
culo em que vimemos ?' O rápido consumo 
parece responder affiemativamente, Eu não 
me quero mettern'essas avoriguações. Dizia 


Roque José Vieira da Silva, sargento ajudante, 
visorio de Lisboa. E 
torres, primeiro sargenê 
da panhia do 1º batalhão de veteranos. 


Luiz Antonio Cordeiro, anspeçada, que foi, do 
Joaquim Fernandes, anspeçada, que foi, do re- 


Leonardo José da Silva Leone, anspeçada, que 


Diogo José de Azevedo, praça, que foi, de infan- 
Philippe Antonio de Oliveira, soldado, “que foi, 
- Manoel de Rezende, soldado, que foi, do extin: 
Luiz José 1.º, soldado, n.º 33, da 5.: companhia 
Mariânno José, praça, que'foi, do 2.º regiiriênto 


João Mari de Sena Jenoéhio, praça, que foi, do 
extincto batalhão de caçadores n.º 10, official de 3.2 


João Antonio Pereira, praça, que foi, do extincto 
Francisco José Pinheiro, praça, que foi, do'ex-| 


dolbegimanto de 


no, praça, que foi do regimento 
João Baptista da Costa, soldado do corpo 'de 


Antônio José da Silva, soldado, n.º 279, da 


praça, que foi, de j 


o Porto)! correio | 


' Francisco Jonquim de Moraes , cirurgião de|- 


A's 3 horas da tarde appareceu de novo, 
atirou tiros, e quando o empregado lhe apre- 
sentou outra pistola carregada e escorvada, 
pediu ao empregado que fechasse a porta do 
Jardim. 


b “E ta!) 4 
1, primeiro sargento da | À per 
eg dó guarda minivipal de) Apenas o empregado se affastou, M. sa 


applicou a pistola a uma fonte e disparou. 
+ Quando correram para elle, estava morto. 

Um papel que tinha na algibeira deu a co- 
nhecer o seu nome e a resolução que-ha dias ti- 
nha de acabar com a vida. 

Pôde-se então reunir algumas informações 
sobre os motivos que levaram aquelle mancebo 
ao suicidio. w 

Devia casar, porém á medida que o dia do 
casamento se aproximava, sentia uma vaga 
tristeza, preoccupado pela apprehensão de que 
não seria feliz ha vida domestica. 

Por fim, resolveu matar-se, e n'este propo- 
sito tomou as suas disposições. Fez testamen- 
to, em que legou a seus amigos o pouco que lhe 
restava, e dirigiu-se ao tiro de « Monte-Chris- 
toy. Vê-se que por duas vezes lhe faltou a co- 
ragem e que só á terceira, cedendo ao seu fatal 
pensamento, se suicidou. 


Asylo de Mendicidade 
A exe camara municipal deu no dia 7 d'este 
corrente, um abundante juntar aos pobres do Asylo 
de Mendicidade pelo consorcio de Sua Magestade , 
juntando-se assim os jubilos d'aquelles desherdados 
dei fortuna aos regosijos de todos os habitantes d'esta- 
cidade. 2 


movimento das cadeiús da 
no dia 3 


1 ENTRARAM 
Manoel Magarinho, soltéiro, trabalhador, 
refractario do exercito hespanhol.. Está á dis- 
posição do consul. ' 
SAHIRAM é 
Joanna Roza, meretriz, Foi solta por al: 
vará do juizo do 1.º districto criminal. 


Relação 


Subseripção a favor dos asylos da infância 
desvalida de Portugal, atrito pela 
commissão central, eleita pelos portugue” 
zes residentes no Rio de Janeiro, reuni 
dos em 18 de julho de 1862 no Gabine- 
te Portuguez de Leitura; da qual é the: 
soureiro o" abuixo assignado, na tinportans 
eia até hoje de 53:7645960 réis. 

(Contintiado”'do n.º 234) 


1º: /103000 
104000 
108000 
“103000 
103000 
o 8000. 
Domingos José Martins/Simões Mi 103000 
Josquim Pinto de Carvalho. - 103000 
Geraldo Jost Teixeira... 103000 
Delfino & Fernandes... . 103000 
José Vaz de; Oliveir: 108000; 
Jonquim Leite de Barr: 108000, 
Antonio Manoel Fernandes da Silva 105: 
J.B. de Lessa... 105000 
José Pinto da Costi É 105000 
Antonio Pinto Santos Bastos; «105000, 
Soares & Irmão... c.uuur Apanoa. 
J. G. de Oliveira Sancho . 10300 
Guilherme Souliy..... “103000 
João José de Amorim Coel 103000: 
Domingos José Rodrigues G; 103000 
Custodio José de Oliveira Barboza. 03000 
João Luiz Vieira Ramalho de C; 103000 
Barboza Castro & C4.. “ 105000" 
Menoel Antonio Antunes 105000; 
nymo. 4a colo 108000. 
Francisco Custodio Pereira 102000 
Antonio de Oliveira Alves 105000 


Magalhães & Lyra... imersa 103000 
Ago-tinho Gulp Ghlimnirãos. 104000 
José Ferveira do Campo Lordello. 108000 
Domingos José Soares de Lima 103000 
João Chrysostomo Rebello = 108000 
Francisco Luiz Machado. o 105000 
Ventura José Coque. É 108000, 
José Ferreira da Roch: ss 103000 
Joaquim Teixeira Monteiro... . * + 108000 
Anonymo.......... = 108000 
Manoel Martins Nunes. 7 108000. 
Christovão de Sousa Pereira Magalhãos 105000, 
Agostinho José de Oliveira Guimarães. . 108000 
Miguel Antonio Mendes de Freitas Gui- 

mardes...4. « 105000 
Francisco Martin: 108000- 
Manoel Constantino Pere 103000 
Domingos Rodrigues Viotti. «+++ 108000 
Antonio Joaquim da Costa Gonçalyes E 

Oliveira, .,... 0900: 
José Teixoira: Barboza. “108000 
Mathias Pereira de Almeida: 103000: 
Manoel José do Rosario. ... 105000: 
Antonio Ferreira Dias Toi = 108000 
Ignacio Rodrigues da Silva. 103000 
Anonymo ..s..cielcesiso + 05000) 
Antonio M. Santos Bandeira, , “010 
Joaquim José Andrade Bastos; 105000 
João Joséda Silva Lima). 2 108000: 
João Pereira Cardote ., 44 108000 
João fienniaço Mendes Gonçalves... 103 
Antonio Josó Ferreira... 4.00 rs Ios0 
Jonquim Moreira Marques Guimarãos, . 105000 
Luiz'Bergurdo Gonçalves Pereira. .... 105000: 
José Thomaz de Figueiredo Junior.,... 108000 
João Henrique de: Castro Gomes: *, 108000 
Antonio José do Bawros. ... .. 108000) 
Franeisco Alves di Costa Lemos. 103000: 
João Patrício de Moura o Silva 103000! 
José Gonçalveá Pereira da Sil: 10000. 
Lista à cargo du comissão cêntral agénciada: 

« pelo enr. Joaquim, Moreira, Marques. 

É uimarães po sishobiidad 

| Visconde da Estreltg 0. e 1 1008000 


Manoel Lopes da Silva Mai 
Antonio José da Fonseca 
Cunha & Barboz 


o nosso Antônio Ferrei 
Bernardes : H 
Re rtidadosi este tempo traz, 
ue é mecessano. fingir ur 
Ed, opor dm 

Podem dizer-se talhados para agara psfes 
versos, E eu, que desejo vida, e, sobretudo, 
paz, entrego nas:mãos das: elegantes o sen- 
siveis leitoras do «Commercio» o deloitoso 
e ternissimo livro do snir. Thomaz Ribeiro, 
e não me intrometto a admirar pela segun- 
da vez os cavalheirosos brios, de D. Manti- 
nho, a encantadora resignação. de Anninhas, 
a devoção fraternal de Germano, '& piedosa 
contricção de Estella, a tenaz crueza dos Ce- 
| sares, à atribulada innocencia de Guyomar o 
a desgraça, do D, Jayme, decabido. do pris- 
tino esplendor, como; o Satanaz, de Milton, 
ou abysmado nas profundezas do peçendg e 
expulso do paraiso, como nossys primeiros 
paes, ; ufa 

Foram sempro; as damas nos: tempos jts 
daes muito affumadas, pelo cabedal que far» 
ziam dos trovadores e pela proteação com 
que os honravam. Façam agora outro tanto, 
1” gunica antigualha que se póde resuscitar 
de então sem amotinar a sociedade nem per- 
turbar a ordem publica, e assim cumpre que 
seja. A poesia: escripta deve: ter por patrono 
a poesia viva, & incarnação dé mais eleva- 
dos pensamentos poeticos, quer dizer, a thu- 

er. y K 


A As DEIXEIRA. DE VASCONCELLOS 


pe 


“Euiz Gomes Guim 
José Ribeiro de Freitas. 


Antonio da Silva Moreira 58000 
Manoel José da Silva Junior . « 58000 
José Prancisco da C; 6000 
Joaquim Carlos Mo 58000 
João Pereira da Silva. . BAOOO 
José de Oliveira Maia. = 58000 
Antonio José de Lima Bastos. 55000 
Antanio de Bessa Teixei 58000 
it 53000 
53000 
José Ribeiro Gui 53000 
Manoel José de Arm 58000 
Ignacio José da Cos! sr 55000 
Manoel Rodrigues Meira Torres. 55000 
José Vieira da Costa. 55000 
João Antonio de Oliveir: á 53000 
Manoel de Souza Pinheir 53000 
Joaquim de Souza Sonros. 55000 
José Pavares de Medeiro: 55000 
Francisco Antonio Ferreira 55000 
Manoel Antônio de Oliveira. 63000 
Manoel Marques Junior... 53000 
José Francisco du Costa Pereira. 55000 
José Antonio Pereira dn Silva Rocha... 53000 
Munoel Pinto Guedes de Souza Pereira.  - 55000 
Jonquim Lourenço de Almeida... 54000 
Manoel José da Silva Sepulvedi 53000 
Caetano José Ferrei 55000 
53000 
53000 
Antonio Teixeira da 55000 
Henrique Manoel da Silva Barrós...... 55000 
Mace! Marques. .........vos e 
Antonio Maria Telles de Montenegro. 58000 
José Marques Nogueira... . 55000, 
Eduardo da Silva Girão 55000 
Munoel José Vieira Pinto 53000 
Mae Fernandes Ramos Eira 
José Dominios dos Reis e Castro . 58 
José Gonçalras alto o 58000 
João Gonçalves Leite 53000 
JoãoLopes de Sequeira. 55000 
João Gonçalves Romi. “58000 
Valentim Augusto Monteiro da Silveira 58000 
M.C.do Sá... oo... 58000 
Victorino Theodoro Cabral 53000 
Dioniyáio Lopes Teixeira de 


Manool Joaquim Lourenço. . 

José Gomes da Fa es 
'osé Eleuterio Almeida Peres. 

João L | 


Antonio Joo 53000 
Estevão José Rodrigues Mi 58000 
Joaquim de Mattos de Oliveira 53000 
O, Azevedo Pereira Nu 58000 
Vicente Ferreira... = 58000 
Jusé Pinheiro Alves... . 58000 
Balthazar Ribeiro de Maftos.,.,... =» 58000 
José Joaquim Vi 55000 
José Bentb Martins" 53000 
Antonio de Oliveira Salgado. 58000 
Antonio Ferreira Rocha, . ci 58000 
João Baptista Gonçalves do Valle. 55000 


João, Antonio de Carvalho. 


53000 


commissão central. 
o! 


do Me 58000 
José Antonio Soares Motair 58000 
Antonio da Silva Gomes. 53000 
Custodio da Conceição Lima. 55000 
Dr. T. Zac F -. 5X 
Manoel Tajxéirá” Mgriaho. 55000 
Fennelsco PIRES de Sofam” 53000 
João José Rodrigues Basto: 55000 
João Jacintho Vieira... À 53000 
Matheus José Fernandes de Mendonça. 53000 
Pedro António da Motta..... é 53000 
Domingos José Pereira Ferreira Gi. DSOVO 
mardes.. do 53000 
TRE seo " 58000 
António Francisco Lourei) n T 
Pleniiuo de Astyado luro Sato 
53000 
493000 
Jasá 58000 
Moita Quimasdes o 55000 
M tono a Silveira... v12:  SA000 
ntonio da Silveira Serpa, «vo RR 
Pedro Caflos Firmino. 


ho nBistop, So so aa = EBBDOO 

ira das Noves.02....27 65000 

do Mormes...,.. org 58000 

Antonio José Lopos Sonres, 58000 


Agenciada por ordem da commissão central 


pelo snr, Antonio de Souza Moreno 
Visconde da Estrella, 1008000 
Antonio de Souza Moren: pi - 58000 


Agostinho Ferreira da Silva. = 58000 
Jonquim José Moreira de Almeida... 55000 
Manoel Pires de Almeida. d 56000 
José gntonio Bibi = 58000 
João Crato Rodrigues 2 58000 
Anto j a O0O 
José 258 85000 


Nuno de Mello Vianna. 
riúncisco Soares Pinto. 
im May 1 de Sie 


oe 

aj 
or ug pos 2 
TER Moreira dá Bo! 


Um portuguez...... 
doig Alia fica 
noel Hei 


Antonio 


onto em que devia | 


eisidado. Para 


tão lindo! » ?! 
“que se doam 


timo exame de anadureza no 
matricular-me no 1.º.anny: d 
sempre nos levaram o nosso ut 
Custa a crêr que não haja coraçã 
por tal desgtaça!.. 00 

Mas se O coração os não necusa, porque os não 
moverá a voz da razão ? Porque é que o estudante 
habilitado pela sua frequencia e pelo seu exame de 
Iyceu, onde assistiu o seu mestre que o julgou apto 
da-de passar por segunda prova ? sendo obrigado à 
fuzer um exame, aonde o proprio examinador mal 
poderia responder principalmente na geometria o 
introdueção, em que o exame é vago, e onde so não 
pergunta se o alumno se destina à sciencias natu- 
raes ou positivas ?!.. 

Não posso utinar (do coração o digo) com a ra- 
zão justificativa do exame de Madureza. 

Não posso... Será o progresso ? Não; antes te- 
nos retrocesso; porque o grande numero de prepara- 
torios não illucida; obscurece. A atenção repartida 
por muitas partes não pode tomar conhecimento, nem. 
dar conta de todas ellas. Os nossos avós foram sa- 
bios, e por ventura mais do que nós, sem que passa- 
| sem por semelhantes provações. Será o bem do paiz? 
Não: porque tal instituição desvia o estudante das 
luzes da sciencia , espalha as trevas da ignorancia 
pelo povo e todos sabem quanto o bem do paiz de- 
pende da instrueção, 

Será o interesse da Universidade ? Quem tal 
dirá? Os cursos, são necessariamente diminutos; por 
que a entrada é dificil e os alumnos fogem. A pro- 
va temol-a na pequenez dos cursos aetuses do. pri- 
meiro anno das diferentes faculdades, : 

Será porque o poder “e compraz em contem 
plar das suas eminencias a lucta de seus filhos, d'es- 
sa multidão de infelizes, que em vão forcejam por 
quebrar os ferros, que 03 concatenam ? Estou que 
sim. Pois a não ser esse divertimento barbaro, que 
lucro lhe advem da madureza ? 

N'uma senda tão ardua, como é a das letras, 


faltava ainda mais este tropeço. |. 

A corôa de martyx para o estudante estava 
incompleta, faltavgslho este (espinho. E” por isto que 
a academia brada contra o exame de madureza, de- 
cretndo quando apenas estavam prevênidos para o 
exame do Iyceu. Pela nossa parte achamvs-lhe ra- 
zão, Que. dôr não será a d'aquelles infelizes repro- 
vados no seu ultimo esame — o de madureza !? Ve- 


«Abaixo a madureza» são estes os votos de to- 
ta a corporação academica. y 

Oxalá, que estas poucas linhas, que são a ex- 
pressão dos sentimentos dos estudantes de Coimbra, 
chegúem vos ouvidos de S. M. o Senhor D. Litiz 1º 
e que elle, como protector que é da Universidade se 
digne em dias de tanto regosijo para o paiz pelo seu 
feliz consorcio ouvir do alto do throno a prece hu- 
milde de tantos | infelizes, concedendo. lhe; por este 
Anno, ao ménos que se possam matricular na Univer- 
sidade sem precedeucia, do exame de Madarezas Es- 
tou certo que S. M. dará mais esta prova da sua 
tão cnracteristien bondade 

E v., senhor redactor, grande serviço fará 
Universidade, ás letras e ao paiz publicando no 
primeiro numero do «Commércio» estas mal tra 
das linhas. R : 


(lis 8 de outubro de 1862. 


XTERIOR 


Folhas do Madrid de 4, de Pariz de 3, 
do Hayre e Bruxellas de 1. É 


Despachos dos jornaes estrangeiros 

PARIZ 2: — A «Patrie» assegura que o 
rei Victor Manoel teve uma conferencia secre- 
ta com Garibaldi. LR 

Dous jornaes imperialistas, à a ea, 
«Patrice», dizem que Garibaldi tinha combina- 
do com um agente inglez, quea Inglaterra oe- 
cuparia a Sicilia até 4 evacuação de Roma pe- 
losfrancezes. | jaca qro 

S. PETERSBURGO, 2 
fo cia conferencia uno 
Zamboiski, a quem aconselho: 
vingar 


LONDRES 3 


“imperador 
Drago a 
sonda polhco 
u que 

LT» 


faça uma: 


J. da Costa, 3 eni; 


v 
oi 
Cunha, tr; 


Pires, varios. generos e; 


v 


PERNAMBUCO, — Na bareg Sympathia, J. 
L. Alves, 50 caixões com vinho engarrafado. 
PARÁ. — Na barca Palmeira, J. A. da Rocha 
Sobrinho, 826 volumes diversos, 1000 resteds de cê- 
Bolas e 100 cadeiras; 8. S. Meirelles, 2 caixões com 
calçado. ré» 
RIO GRANDE.—Na barca 3 de Dezembro, I. 
des com objectos diversos. 
PORTO ALEGRE. — No patacho 2 de Dezem-. 
bro, E. C. C. Leite, 2 caixões com cordel, 2 ditos 
com chapeus. E 
HULL— Na escuna Woodwille,Ofley & Cramp, 


5 pipas com vinho; M. Gassiot & +, 3 ditas com 


dito, 


GLOUCESTER. —Na escuna Alarm, M. Grassi- 


ot & C.», 5 pipas com vinho. 


HAMBURGO. — Na escuna Clara, M. A. Ma- 


Iheiro, 10 barris com serradella. 


BARCELONA — No-patacho Vicenta: 


» Cazíes 
& Filhos, 350 suecas com algodão. P. 


Generos despachados para consumo 


Outubro 8 
Assucar—5 caixas, 13 barricas o 148 saccos. 
Café—1 sacco. 
Arroz —1106 saceos, 
Farinha de pau— 1 barrica. 
Gomma—6 bancas. 
Linho ticum3 snccos. 
Aguardente de cana—3 garrafões. 


Generos despachados pela meza da 


estiva 
Outubro & 
Barras de ferro—3160. 
Ditas em feixes—1281. 
Veiguinha—800 feixes. 
Arcos— 130 ditos. 
Chapa — 50 ditos. 
Aço—98 caixas. 
Cavallos—2. 
Balitre—uma porção. 
NESTE litros. g8240 hi 
ilho— 29668 litros e jlogrammas, 
k “Pavia 108 saccos. AN e 
Movimento dos vínhos e aguas- 


ER 


ardentes 
ç Outubro 8 
Litros 
DESPACHADO PARA DEPOSITO a 
Agunrdente.. 2475,00 
DESPA 
Vinho maduro. ........ 507,56 
Dito verde. . dusitons * | 368,86 
DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 
Vinho. Para 6132,00 


PARTE MARITIMA 


Porto S de outubro 


ENTRADAS 
VILLA DO CONDE, 2 horas.-Barea Cesar, 
. Silva, lastro, a Bernardo José Machado, 

- RIO DE JANEIRO (por Lisboa). — Barca Acti- 

a, cap. Rosas, sal é outros generos, a À. D. do 

Ívéira Gama. ão 

“ NEW-YORK, '30 dias —Brigue Sohiller, cap. 

igo, a J. H. Andresen. 
, OLHÃO, 8 dias. — Cahique Bom Fim, mestre 


ess, figo. 
NEW FOUNDLAND, 21 dias. — Barca ing: 


Augea, cap. Olsen, bacalhau, a 'C. H. Noble & Mu- 


at. 
BAHIA (por Vigo), 60 dias. — Barca Restau- 


ração, cap. Ferreira, assucar, a M. P. Penna & C. 


Ay PLC samDás dO b 
RIO DE JANEIRO. — Galera Europa, cap. 
ssngeiros. 

“Esuna suec. Prinss Gus- 


OTHEMBURGO. 


tava, cap. Hallgren, vinho e cortiça, 


Idem 9 de outubro | 
45/11 moras Dá xAxai 
--, Fóra da barra mada se avista por causa do ne- 
oeiro. - ii t Ú 
O vento é S. (brando) e o mar bom. 


bu 
“Até esta hora sahiram : escunas ing. Charlotte 


esuee. Hoppet, 


avistava-se 
CAs 


xe 
e 


ciona presidir um a STA Goa Inten 
Ea ne Movimento Maritimo estrangeiro 
tir para Parize Londres. IRS com relaçao a portos de Portugal 
egundo ae Discusalo re al «Nacional ida- e OM ERRO » TR 
des», à excepção de Conforti o ministerio con- | 1 de outubro . Em Deal, o Brandy (? Brandon), de 
ME TIRAS O REMO AOL ighpã o ESSES niehd 


tinuará invariavel. 


ALEXANDRIA 1. — Contimúa a insur=|” bo. e 
28 de setembro Em Sywansea, o Herminio, de Aveiro. 
am Mezzah e ro 30 ta 


| 2 de setembro De Cardifi, o Patriot, para Lisboa. 


reição do Hauran. 
Os turcos abandonar: 
ram para Damasco.. 


Os chefes beduinos que atreavam Fayoum 


Em Southampton, o' vapor Tartar, de 


» 


Em Liverpool, o Mondego, de Lisboa. 
SABIDAS 


A vista 


fordin capturados. 27 de setembro Do Stndland Bay, o Fredrika, de ge- 

BERLIN 1.º — A «Gazeta da Orúzy diz] 1/10) tubal pura Gothemburgo-: (1º 
que o barão de Bodelschwingyministro de Es-| |. z 4 VOTES À 
tado gen alapemiiada foi nomeado ministro | MACAU, 5 oje 08. Prano 


VIBNNA 2/-Dizem dé Belgrado que o 
pachá commandante da fortaleza recebeu hon- 


tem o firman declarando que a Por ita; 
sis Hanna Câstm poi 
LONDRES - => Chegaram, dous chefes 
circassianos, A Rrdiim ia PR uma 


representação nã 


: qual pedem' a protecção da 
Inglaterra contra a 


ussia. Estes chefes tam- 


“por Manoel de Souza Lima 
Visconde da Estrella... . cem 
J. N.8, Pereira, . oi siri 
Manoel de Souzu Limã..,., 
José Antonio da Silva Cary 
José Antonio Dias Vianni 
Francisco Pereira Lessa. 
Manoel Gomes dos Santos. 
Manoel da-Silva Louzada ., 
dd José da Cunha Irmã: 
A: P, Careiro de Seixas. . 
ntonio José Ferreira do Ni 
anoel Ferreira do Nasci 


CONMUNICADOS 
Sar. redactor. 


Exame de padarias 

Com enternecimento extremo ncnbo de lêr no 
vosso «Commercio do Portoy um sommunicado deer- 
ea do exame de madureza. Confesso-lho que me 
sensibilisou até no intimo d'alma o estado actual 
do estudante, que só serve de ludibrio ás tyrannias 
do poder ! Com efeito o quadro era tocante ! Esta- 
va alli a narração dolorosa de doloroso sacrificio, 
onde o estudante era a victima. Estava a crêr que 
não era ficção o pia a fabula nos diz a respeito de 
Baturno devorhudo seus filhos, porquo o mesmo pro- 
senciava eu no seculo XIX entre gente que be diz 
progressista. Os tis se dizinm protectoros esmaga- 
vaum os seus pupillos, dizendo que lhe estendiam a 
mio. Os chaveiros do templo de Minerva fechavam 
escandalosamente as portas nos humildes neophitos, 
que n'elle desejavam cutrar, Os gritos da indigen- 


cia moribunda eram abafados por o ão de ferro, 
que 6 despotismo lançava sobre um povo, que nas- 
gem para ser livre. É todavia o quadro era fiel. A 


tristé renlidado era essa! 

'onfesso-lho, snr. redactor, quo me enterneceu 
tal escripto, porque sei que um grande numero de 
Alymnos, que estudam preparatorios, são desfavore- 
a dy fortuna e fultos de meios suflicientes para 
aatisfnzorem a tantas exigoncias; e quo estes pelas 
novas, portarias do governo estão condemyados & 
tristo ignorancia, porque lhe dificultam de dia para 
dia o, ingresso na Universidade, som que as súns 
mingundas posses lhe possam vencer a dificulda- 
de. Quantos paes conheço eu, que não obstante ns 
fudigas e suor continuo sempre tinham um sorriso 
que imundar nos seus filhos porque viam melles à 


009 | Perdão; de 499 polacos entregues & justiça, 


O | qu 


Telegtaphia electrica 
(Dirigida 4 Associação Cominercialy 
Lisboa, 3 de outubro 


bem se devem dirigir ás ontras potencias, ENTRADAS , E 
MALAGA E ALGECIRAS, 15, dias. — Hiate 
-— VARSOVIA 2: — O gran-duque Cons- Pa da ARG » 


tantino pronunciou hontem na abertura da 
sessão do conselho de: Estado, um discurso 
em lingua polaca, no qual protestou «As suas 
boas intenções a respeito da Polonia, inten- 
sões que os dolorosos acontecimentos d'estes 
ultimos tempos não teem abalado. S. À. L| 
experimentou ao mesino tempo o pesar de não 
poder, em consequencia de impedimentos Je- 
gaes, usar mais largamente do direito do 


69 deverão sofirer as penas a que, foram con- 
demnadosa. O gran-duque: fallou-finalmente 
das instituições promettidas pelo “governo e 
e estão em via de realisação. 
“LONDRES 2. — O «Morning ER pu- 
bliça uma representação 4 nação ingleza, en- 
viada de ana, de setembro por 
Garibaldi. N'esta peça, Garibaldi exprime o 
séu reconhecimento pela Inglaterra, opede- 
The que continue a appellar para a nação fran- 
ceza, usando de palavras de amisade para a 
França em todos os ameetings». Garibaldi 
pede tambem que a Inglaterra se torne a al- 
liada dos Estados do Norte da America e que 
os ajude a combater a escravatura. 

aribaldi pede tambem que a Inglaterra 
tome por toda a parte ainiciativa do progresso. 


Alfandega do Porto 

Receita dn alfandega do Porto de 1 à 
7 de outubro. . 

Idem no dia 8. 


43:4903070 
11:2295480 


À 54:7193550 
méd E al ias 
- mos de exportação 
PRO atira 8 o! 


RIO DE JANEIRO.'— Na barca Adelaide, C. 
J. de Souza Queiroz, 4 caixões com cebolas e 4 bar- 
ris com carne de porco. 4 
EM. - Na barca Lima 1º, J. A. Ferreira, 
200 anccos com rolhas ; J. A: Caryalheiro, 1caixão 
com livros. 
IDEM. — Na barea Silencio, M. R, Pereira Lo- 


por paq. fr. Ville de Lisbonne. - 


Peri, 


ga 


MARSELHA, 38 dias.— Escuna fr. La Fleur. 
ODESSA, , 55 dias.=Barea ing. Jeron. 
MAZAGÃO, 7 dias —Escuna ing. Laura. 

8. NAZAIRE VIGO E PORTO, 5 dins.—Va- 


ODESSA, 26 dias.—(?) Valberg. 
TERRA 'NOVA, 17 dias —Escuna ing. Anna. 
MARSELHA, 33 dias. —Polaca fr. Michel An- 


mne- 4 
PHELIPINE ISLES 29 dias — Escuna tr. 
Theohld Mario, 


EE j | SARIDAS 
VIGO SOUTHAMPTON E LONDRES.—Va- 

ing. Mangerton. 
DE JANEIRO. —Lugre Julio. 
MADEIRA. —Patacho Flor do Funchal, 
FARO. — Escuna ing. Queen. 
TERRA NOVA. Escuna ing. Jersey. 
BAHIA. —Patacho Frederico. 

Idem 8 

RADAS 


NT 
PORTSMOUTH, 7 dias. —Nau a vaporing. Ed- 


ao 1 

IDEM.—Fragata a vapor Warrior. 

IDEM —Pragata à vapor Black Princes. 
IDEM. —Pragata a vapor Liffoy. 
Esta osquadra é commandada por 8. exe. o al. 


mirante Daker. 


IDEM, 4 dins.—Vapor de guorra ing. Osborne: 
LIVERPOOL, 17 dias —Lugre ing. Cautar. 

a SauiDAs 
MAZAGÃO.— Escuna ing. Catharina & Mary. 
NAPOLES.— Escuna ing. Mary & Elisaboth. 
CARDIEF.— Brigge ital. Alborto. 


A" ULTIMA HOR 


DESPACHO N.º 15212 


Ao Commercio do Porto 
Do seu correspondente 


LISBOA 9 ÁS 9H. E'39 M. DA M. 


Mouve reunião do conaclho Ese 
tado para se tractar da amnistia aos 
involvidos nos acontecimeutos de 


pes, 600 resteas de cebolas; À. J. Baptit, 1 bar-| Braga. 1 
ricacom. nozes; Barão do Seixo, !/y pipa com vinho: O decreto será publicado âmanhã 


BAHIA. — No brigue Mercurio, J. À. de Cruz, 
37 volumes diversos; A. P. do Rio Junior, 5 barris 


seu arrimo nos dins futuros da velhice, é que na 

hora em que deviam ir beijar a mão amiga dos sous 

protectores, ouvem com spasmo essas terriveis pa- 

vras da bocca de seus filhos: « Fui adiado no ul- 
A Mi 


O utuA 


com pregos: J. dos Santos Neyes; 1 caixão com no- 
Te abEs O. + Qiitmiarios AlcaReigom Sesrndai; Ve 
V. Domingues, 10. caixões com vinho engarrafado. 


ou depois. 

São exceptuados aquelles que 
ainda não se apresentaram. 

Ma toda à probabilidade de que se 


mandem buscar as praças de caçado- 
res 3 que foram para Africa. 

São elevados a condes os viscon- 
desde Laborim, Castro, Campanhã, 
Foz, Sarmento e Rilvas. 

Osnr, Soares Franco foi tambem 
feito visconde. 

Ma muitas mais graças. 

A recepção hontem no Paço foi lu” 
zida emuito concorrida. 

Hoje prepara-se tudo para a gran- 
de parada no Campo Pequeno. 

O dia 16 de outubro foi declarado 
de grande gala, por serem os an- 
nos da Rainha. Ficou para esse din o 
baile no Paço. a 

As fidalgas que no dia do desem- 
barque formavam na igreja de 8. Do- 
mingos o cortejo espccial da Rainha 
foram as sar."marquezas do Fayal, 
Ficalho, Vallada e Sousa Holstein, 
condessas do Sobral, Ficalho . Rio 
Maior Villa Real, Galveas, Alençovas, 

ibeira Grande, Murça é viscondessa 
da Asseca, E 

Além dos ministros de Estado ho- 
norarios que mencionamos na cor- 
respondencia de terça feira, toma- 
ram tambem parte no cortejo de suas 
Magestades os snrs, Antonio José de 
Avila Silva Ferrão e Filippe de Soure. 

O snr. ministro da marinhá man- 
dou apromptar a corveta «Estepha- 
nia» para a estação do Rio de Ja- 
neiro. 


PUBLICAÇÕES LITERÁRIAS 
OS MISERAVEIS 


Romance por Victor Hugo 


RADUZIDO pelo snr. A. R. de Souza e Silva, 
To: excepção do' 1.º volume. 

Acham-se impressas à 14, 22, 3, 4%e Bo 
folhas, do 5.º volume: preço 20 réis cada uma. 

Preço do 1.º volume 240 réis, do 2.º 280 réis, 
do 3.º 260 réis e do 4.º 240 réis, 

Vende-se : 

Porto, nas livrarias dos snrs. D. Ignacio Cor- 
rêa, a Bellomonte, e ho A. P. da Silva, na ruá 
do Almúda. RE prk 

Oliveira de azemeis, em casa do snr. B. 
S: Carqueja. . 

Coimbra, na livraria dos snrs. J. Melchia- 
des & C., na rua da Calçada. 

Braga, na livraria do snr. Germano Joaquim 
Barreto, na rua do Souto. 

Vianna, na livraria do snr. Antonio José 
Vianna, na rua de 8, Sebastião. 

Caminha, em casa do snr. José Rey Macha- 
do, na rua das Flores n.º 27. 

Valença, na livraria do snr.Antonio de Souza 
Maia, na rua Direita da Coroada. 
Guimarães, em casa do snr. José Antonio 
Macedo Rocha, rua de S. Paio. 

v-"Para os snr. assignantés do Commercio do 
Porto custam os tres primeiros volumes 120 réis, de- 
vendo ser requisitados aos entregadores do jornal. 


Bibliotheca Moré 
CAMILLO CASTELLO BRANCO | 


AS TRES IRMÃS, 1 vols....o... 500 réis, 
ESTRELLAS FUNESTAS, 1 vol... 500 
MEMORIAS DO CARCERE, 2 vol .. 800 


(2728) 


Novidade musical 

OSE'.de Mello Abreu, com armazem de musi- 

en o pinos, run de D. Pedro n.º:14, acaba 
[e ri isbon as tres peças musicães ip- 
tituladas — MARCIA D'ORDINANZA — FAN- 
FARA-REALE — IL CANTO DEGLI ITALIA- 
NI— que por ordem superior foram executa- 
das no dia do fausto consórcio de S. M. El-Rei 
D. Luiz I com sua Alteza Real, a princeza D. Ma- 
ria Pia de Saboya. 
As tres peças para piano custam 500 


réis, 
(8094) 


MUSICAS 


Thalberg. — Célebre Ballada pour piano 600 réis: 
A Soller. — ESTRELLA DE ITALIA, 
A princeza Mana Pia, polka para piano 
com o retrato de Sua Alteza Real... 240 réis. 
A. Soller. — Ao fausto consoreio. de 


- El-Rei o Senhor 


D. Luiz 1 com 


Altesa Real a Senhora D. Maria Pia 

de Saboya, marcha para-piano, em ele- 

ganto edição... scessevrteesreveroo 320 PÉS, 
Manoel Innocencio. — Hyimno a D. Luiz 1, 
* para piino. errersteeo PO rbia, 
Manoel Innocencio. — Hymno u D, Luiz 1, ; 


pára canto... 320 


Manoel Innocencio. 


para flauta... 
Hymno de Garibaldi, para piano. 
Hymno do mesmo, para flauta 
Hymno do mesmo, para banda 
Wrobleuski. — La Bayndere, polka. . 
Lafleur. — "Trois romances sans parol 
Tango da Zarzuela, «Una Vicjas, para 
piano. .. ROO réis, 
Hypolito Quadrilhas sobre ope- 
ras novas, para flauta. . sussa se. 16Drdis. 
Vendem-se no armazem-de níusicas do Villa 
Nova, rua Formosa n.º 8:31 — Porto, 
(3065) 


AMNUNCIOS 


ALLECRU hoje ás-5 horas e um quár- 
to da manhã o ill.mº snr. José Mo- 
reira de Souza Machado, “sogro do snr. 
Joaquim Ignicio de Souza, tabelião d'es- 
ta cidade, a quem tem de se fazer officio 
de sepultura dmanha, na igreja dos Con- 
gregudos, ás Ave-Marias. Roga-se a todos 
os amigos do fallecido » de seu genro o 
obsequio de comparecerem águelle acto. 


o (MM) 


Agradecimento e convite. 
MARA Alves dos Santos Bastos ue 

ce a todas às pessoas que se ia 
ram assistir ao“ responso de sepultura de 
seu presudo marido o snr. José Fernan- 
des de Magalhães Bastos, que teve logar 
na igreja de 8. Christovão de Mafamude, 
no dia-28 de setembro passado, pelo que 
se considera summamente grata, 


amisade e do fallecido o obsequio de as- 
sistirem a uma missa resada, que poralina 
do. mesmo. terá logar na igreja de Nos- 
sa Senhora do Carmo, ámanhã 10 do cor- 
rente; ás 9 e meia horas da manhã, 

s (3176) 


Agradece-se á Indiana. 
«Porto, 8 de outubro 
de 1862. 


“(8173 


.| rua das Elores m.8 94 e 96 — Porto, 
- ja qual satisfará com promplidão qualquer 
is | encommenda que se lhe faça, vindo acom- 


Roga mais a todas as pessoas de sua | 


COLLEGIO 


DE 


“N. 8. DO PORTO DAVE 


NA FREGUEZIA DE S. MIGUEL DE THAÍDE 

CONCELHO DA POVOA DE LANHOZO - 

STE collegio, sem duvida, um dos mais 

commodos e sadios do reino, acha-se 
aberto desde o principio de outubro e con- 
tinúr a receber alumnos. 

Quem quizer o programma do mes- 
mo dirija-se ao director João Baptista Gon- 
calves da Costa. 

O corseio é pela Povoa de Lanhoso. 

(3169) 
JERONIMO José Ug Araujo Braga, mora-l 
dor na rua dos Martyres da Liberdade, 
mudou para a casa u.º 70, na mesma rua. 


18172) 4 
Attenção 


E” rua dos Clerigos n.º 48 e 50, vet- 
de-se chá hysson, perola e preto dos 
seguintes pr 
Hysson, kil. 15960 — correponde ao & antigo 3900 


Dito » 25090 — u » » 8900 
Dito.» 28180 o» » » 13000 
Perola» 28600— o» »» 15200 
Preto » 25600 — » 2» 15200 

(3167) 


Gentil Gomes da Silva 
RUA DE SANTA CATHARINA N.º 260 
à ABA do rece- 
* ber de Hollan- 
da uma bella col- 
lecção de sementes 
de diferentes le- 
E * gumes e rainuncu- 
los-de todas as qualidades, 60 qualidades 
de sementes de hortalices, 6 qualidades 
de couve flôr e ditas de pinheiros que tado 
vende por preços commodos. 
(3170) . 


ah pan 
Sai 


RNA, A 
EÃ É prsa vz É 
Loteria da Misericordia de Lisboa 
a bio EXTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE 


PLANO : 
>. 25:0008000 

. 10:0008000 
1:0008000 
5008000 
30ng000 
2008000 
1008000 
508000 
128000 


gar no dia 28 de ou- 


tub:o de 1862. 1 
Os bilhetes são divididos em 4 series 
e impressos em côres, da fórma seguinte : 
4,º série de n.º 1a 28500, impressa em 
côr vermelha 

2.º dita de n.º 25044 5000,em côr verde. 


3:“dite de n.º 5001 7500, em côr azul 
4.º dita de n.º 7504 a LOUMO, em côr ama: 
rella. 

N'umã roda especial entrarão as 4 es— 
pheras, representando às córes em qua-são 
impressos os bilhetes; e à côr que sahir á 
sorte, é a que designa a série bm que de- 
ve recahir o sorteio dos premios. Em se- 
guida proceder-se-ha é extrdeção entrando 
n'uma roda todos os numeros córrespon- 
dentes 4 série premiada, é na outra todas 
as esptros que os designám. 


Por este Systema quem 
a . SOmprar, quatro, bilhetes 
(um de cada côr) obtem uni premio, gran- 
de ou pequeno, 

Us bilhetes, d'esta loteria, acham-=se & 
venda na casa de cambio de 


VIUVA CUNHA 


tt 


panhada de ordem de pagamento, ou por 
vales do correio, 


Os preços são os seguintes: 
Bilhetes inteiros a 108000 réis. 
- Meios bilhotes a... 58000 » 
Quartos de bilhetes n..... 28500 » 
Oitavos a... «2 18300 » 
Cautellas de 500 e 250 réis: 7 
(8171) 


Corrida de caleche para a Foz 
Corrida que até agora era ás 7 e meia |; 
horas da noite, fica transferida para 

as 6 horas em ponto, Preço por cada pas- 

sageiro 120 réis. ú (3175) 


ss Extnou um brigue  baca- 
lhogiro, n'esta cidade que 

trouxe. uma cadella da Terra 

Nova, da melhor "raça, com dous 

filhos macho e femea. 

- Quem pretender à casal di 

dos Banhos n.º 99. 


DOG-CGART 


'ENDE-SE um novo com mol- 
las inglezas, cavallo e ar- 
reios, completos, 
Falla-se na rua de D. Pedro H.º 45. 
* (3163) 


Mudança de deposito 
PABRICA DO BICALHO: mudou o scu 
A deposito para a mesma rua do Laran-! 
jal (antiga ruardos Tres Reis Magos) im. 
42, 44 e 46, o qual se acha hoje augmen- 
tado com um grande sortimento de panel 
las de ferro de tres pés, tanto dos mo- 
délos nacionaes, como dos hespanhoes, no- 
vos modêlos de bombas para tirar agua e 
[muita variedade: de fogões-de cosinha para 
lenta e carvão e de sula, com todos os 
[seus pertences, estufas: de differentes mo- 
dêlos, imprensas de sellar ou de copiar, 
ferros de engomar ou brunir de todas as 
qualidades, e bem assim canos e calleiras 


ja-se á rua 


(8165) 


E, 
REA 


és ã 
R ENDEM-SE duas moradas dé 
casas Lerreas com quintal, na 


Es rua dos Borgaos n.º 7 e 9, pros 


ximo á Ramada Alta; quem as pretender 
dirija-se á rua das Flores n.º8 277je 279, 
ou à Custodio José de Pinho, em Vianna 


do Castello, (3164) 
Louzas para telhados é 
paredes 


A: rua de S. Francisco n.º 35 vendem= 

se estas louzas usadas geralmente ent- 
Inglaterra para cobrir casas, e alli se tem 
reconhecido a 'sua superioridade sobre à 
telha. Já nesta cidade se tem feito bas- 
tantes obras com ellas, dando optimos ve- 
sultados é achando-se alguns urlistas d'es- 
ta-cidade, já bem experimentados nã sua 
collocação. 
Estas louzas torhatn-se preferiveis 4 te- 
lha pela sua duração e completa vedação 
da humidade, dispensando, aiém do for- 
fo completo da armação, a argamassa ou 
o betume, independente da sua mais bel-. 
la apparencia. 

Dão-se explicações: mais circumstancia- 
das a quem as desejar. E 


(4895) 
Egoas hanoverianas 


nÉ Nº rua de 8. Luiz n.º 54 


vende-se uma excellen- 
te parelha dé egõas de Ha- 
nover e outra egoa de quatro annos da mes- 
ma raça, dous coupés e competentes gnats 
nições.. Podem vyêr-se todos os dias das 10 
horas da manhã em diante. é 
(2858) 


Para vender 


4 M carrinho inglez Dog-cart : 
os 


quem o pretender falle em 
ras da manhã até ás 3 da tarde. 


Bellomonte n.º 81, desde as 10 ho- 


(2120) 


PENSÕES 


VENDEM-sk cinco pensões na importan- 
cia de 318200 réis annuaes, bem conto 
os respectivos direitos dominicaes impos+ 
tos em diversos predios d'esta cidade é 
que se acham pagos em “dia. 
Tracta-se da venda na rua de Santô 
Antonio n:º 148, 1.º andar. 
U Villa do Conde, é rúá Nova 


M 

À 

E da mesma Villa, vende-se ou 
arreniatã-se uma casa nobre que tem 2 
metros de comprido em frente, grande quin- 
tal, muitas arrumações e excellentes vis- 
tas;“quem pretender vêr a dita casa e en- 
lrar em ajuste, póde dirigir-se a Bernar- 
dino dá Costa Craveiro, em Villa do Conde, 
que prestará os necessarios esclarecimen— 
tos. Igualmente se, vendem sete moradas 
de casas terreas debaixo de um só telha- 
do, dizimas a Deus, sitas no lugar da Áreia, 
* um grande campo de terreno proprio para 
plantação de mato e pinheiros, perterican- 
les estas como aquella' propriedade so ca- 
zal do fallecido dr. Bernardo José de Azes 
vedo; e tambem se venderá ou arrenata: 
rá a cerca e terra lavradia do convento de 
S. Francisco, (2965). 


VENDA 


V DE-SE uma casa nobre com varias pro- 

priedades umas anexas e outras sepa- 
radas da mesma casa, livre de qualquer tôro 
ou pensão, tudo sito no Ingar de Cidacos, 
freguezia de Oliveira de Azemeis. Quem 
quizer mais esclarecimentos póde dirigir- 
sea D. Theresa Benedicta Pinto de Quei-. 
roz, residente na mesma casa. 


(3025) 


(3148) 
Venda d'um bom predio 


U' quinta situada no lúgar de Aguimy 
freguezia de Magdalena, na proximi- 
dade da estação do caminho de ferro, que 
su compõe de casas sobrádadas, grande 
eira de pedra e casa da mesma, terras Jal 
vradias e de matto, e um grande pomar 
com agna do bica o de engenho. 
Encarregado de mostrar a mesma quin- 
ta Manoel Monteiro dos Santos, morador 
no mesmo lugar de Aguim, é trátla-se do 
seu ajuste na rua do Bomjardim n.º 


Venda de predio 
UEM quizer comprar o predio n.º 68, 7) 

e 72, sito na rua das Taipas, queir 
fallar na rua do Almada n.º 21, (antiga rh 
das Hortas,) aonde se acham os titulos. 
2230) 


En “VENDEM-SE duas morá ê 
dê casas de bom renditnento, sia 
tas na rua das Flores com os 1. 
56 a 60 e 62 a 64, tendo o dominio dé 40 
—um e pensão de 400 réis: quem às pre: 
tender dirija'se á rua doPinheiro n.º 12,ã0 sol? 
licitador João de Castro Guimardes. 
(8144) 


Es — qa, 
Venda de predio 

UINTA Nova da Tilheira; sitá no méd- 
mo lugar da Tilheira, fregnezia de 
Villar de Paraizo, concelho de Villa Nova , 
de Gaya, a qual se compõe de casas so- 
bradadas e terreas, aidos, quinteiro, eira 
do pedra, jardim, poço, tanque, terra la- 
vradia, arvores de fructa, malto e pinhal. 
E” proxima ao cominho de ferro ; quem a 
pretender comprar fulle na rua de Ferreira 
Borges n.º 21, 1.º andar, ou em Valla- 
dares com Antonio Monteiro dos Santos 
Nogueira. . N 

O caseiro da" mesma se promplifica a 
mostral-a. (3152) 


ENDE-SE uma propriedade em cuns= 
treção na rua da Alegria n.º 312 (an- 
tiga rua 24 de Agosto) com grande qui 
tal ajardinado, muitas arvores de frui 
agua de poço, bom tanque, ramada e lin- 
das vistas para toda a cidade. 
Tracta-se no largo dos Loyos n.º 24 26. 
(2343) 
ENDEM-SE uns bens que se 
compõem de terras de lavra- 
“dio, de montes e devezas, silos 
(perto de Grijô) na freguezia de Mozellos, 
do concelho da Feita; quem os preten- 
der falle no lugar da Bergada, da mes- 
ma freguezia, com o medico Manoel de 


de ferro fundido: para encanamentos' o va- 
rias outras obras. 
Porto, 22 de setembro de 1862.:7 
(2948) 


Magalhães Lima, o quál dará os precisos 
esclarecimentos. 
* Facilita-so o pagamento. 

(2931) | 


ARIA da Glória da Cunha Santos, viu- 
va de José Antonio da Costa Santos, 
agradece de todo o sen coração e seus 
filhos ao ill." snr. Braga dos Lavadou- 
ros, o quanto se empenhou para a salva- 


-* ção da vida de seu muito chorado espo- 


so, apesar de não lhe poder valer, por os 
padecimentos já serem antigos. 

(3161) 
SEE SS 
RERtaaLO Castiço retirando-se para O 

Rio de Janeiro, despede-se por este 
modo das pessoas da sua amisade, tanto 
desta cidade como de Braga, de quem se 
não despediu pessoalmente, e pede-lhes que 
o desculpem, pois a fulta de tempo lhe não 
deu lugar a cumprir o que devia para com 
todas*as suas relações. , 


Academia Polytechnica 
Conselho academico da Acrdemia Po- 
Iytechnica do Porto, em sessão do 1.º. 

do cortente mez, resolveu que.a abertura 
solemne da academia e distribuição dos pre- 
mios tenha lugar no dia 11.de outubro. 

, José de Souza Pinto Ribeiro, 

E Secretario. 

(3166) 


“BANCO UNIÃO 


4.: PRESTAÇÃO 


A Direcção previne os snrs. accionistas 
que devem entrar nos cofres do banco 
com a 4º prestação de 20 p. c. até o dia 
5 de novembro proximo futuro. 
Os titulos provisorios devem ser apre- 
-sentados no acto do pagamento. 
Porto, 4 de outubro de 1862. 
Os directores, 
José da Silva Machado 
José de Almeida Campos Junior 
F. M. van der Niepoort. 
" (8101) 


0 medico João Xavier de Oli- 
veira Barros mudou a sua residen- 
cia pará a rua de D. Pedro n.º 87 


e 89. Po 
Escriptorio das minas de 


Ks= 0 carvão de pedra de S. 


Pedro da Cova mudou-se para a rua de 
Santo Antonio n.º 51. (3102) 


J. H. Andresen mu- 
dou o seu escriptorio 
para a rua de S. João 
n.º 104, 1.º andar. 


“ (8075) 


ANTONIO de Bessa Leite é & C.º mudam 
o seu deposito de solla, bezerros ata- 
mados e mais generos de sua FABRICA DE 
CORTUMES part a rua de Bellomonte n.º 
9. (2950) 


ANOEL da Silva Oliveira, morador na 
rua de S. João n.º 110 e 112, mu- 
dou o seu estúbelecimento de mercearia para 


a dos Inglezes n.º 38 a 42. 
(8942) 


João Pinto Corrêa 
ALFAIATE 


UDOU para a rua de Santo Antonio 
n.º 129 a 133. (3143) 


A Antiga fabrica de velas que foi da viu- 
va Ferreira & Filhos, na rua de Li- 
ceiras, pertence a André Torres Villas, que 
mudou o seu estabelecimento para a rua 
do Bomjardim n.º 435 e 437. 

(8104) 


(8071) 


Companhia de Seguros 
- Equidade 


Direcção d'esta companhia faz saber 


A nos snrs. accionistas que o rateio 
de 28250 por «acção votado em assemblea 


geral da mesma companhia, em 12 de ju-]" 


lho proximo passado, principiará a pagar- 
se no seu escriptorio no dia 25 do corren- 
te e seguintes. 

Igualmente provino de que aquelle ra- 
teio é sómente pago aos snrs. accionistes que 
tiverem as suas acções competentemente 
averbadas, devendo estas ser apresentadas 
no acto do recebimento para serem carim- 
Dadas, conforme foi determinado na refe- 
rida assemblea geral. 

Porto, 22 de setembro de 1862. 

Os directores, 

João Antonio de Miranda Guimarães, 

Joaquim Ferreira Monteiro Guimarães, 

Antonio Pereira Guimarães. 

(2936) 


O dia 13 do corrente, pelo meio dia, 
na rua dos Marinheiros, de Villa Nova 
de Gaya, armazem n.º 173, da exe.”º vis- 
condessa de Alpendurada, se tem do pro- 
ceder á arrematação de 193 pipas, 10 al- 


mudes e 6 canadas com à marca — Ei = 


louvado em 1254000 réis cada pipa e mais 
40 pipas de vinho com a marca — B — 
avaliado em 1208000 réis, cuja arrema- 
tação se faz a requerimento do dr. cu- 
rador no inventario por morte do exc.Mo 
visconde de Alpendurada, sendo feita pipa 
por pipa. 

E' escrivão Almeida Basto, da 1.º vara. 


(3168) 
LEILÃO 
BAZAR BOA FÉ 


0 Leilão annunciado para o dia 6 do cor- 
rente, de oito pianos e de muitos dif- 
ferentes moveis, louças, pratas, crystaes, 
cobertores e outros mais objectos, no dito 
bazar, ficou transferido para o dia 12 do 
corrente, pelas 11 horas da manhã, 

N. B. No dito bazar ha leilão todos os 
dias á noute, na fórmo do costume, e 
ámanhã 9 se ha-de arrematar uma gran- 
de porção de cadeiras de couro. 

(3159) 


Arrematação de fóros 
BAZAR BOA FÉ 


E! o dia 12 do corrente, pelas 11 ho- 
ras da manhã, se ha-de arrematar no 
dito bazar os fóros que são 36 alqueires 
de milho, 17 de centeio, 16 de trigo, 2 
carneiros, 4 galinhas, 1 frango e 190 réis 
em dinheiro, o bem assim o direito do- 
minical de 40 — um e as competentes lu- 
etuosas impostas no praso dominical da Ma- 
môa, na freguezia de S, Romão de Coro- 
nado e que são obrigados a pagarem cada 
anno e postos nºesta cidade Anna Francisca de 
Araujo José Rodrigues de Souza José de Aze- 
vedo Mendonça e José Francisco de Oliveira, 
da dita freguezia do S. Romão de Coro- 


nado, como tudo melhor se explicará no f, 


acto da arrematação. , (3160) 
Abdon Ribeiro de Figueiredo 
Morador no principio da rua de San- 

ta Catharina n.º 31, tira retratos a 
oleo de todos os tamanhos e em minia- 
tora sobre marhim, risca e pinta a preto 
o u côres sobre toda a qualidade de fa- 
zenda, bordados de todas as dimensões, 
desenha sobre vidro, côra, 'ete, dá lições 
de desenho e de pinno por casas pa 
culares. b 


040 W. Gustavo Lehmann, com loja de 

confeiteiro na rua das Taipas, faz pu- 

blico que desdehoje em diante deixou de ser 

seu caixeiro o sur. Evaristo José Vieira, 
Porto, 4 de outubro de 1862. 

nd (3114) | 


(0) Abaixo assignado, emprei- 
toiro do lanço da estra- 
da do Carvalhido ao Padrio da Legua, pro- 
ximo ao Porto, pita concluir o dito lanço 
mo praso marcado nas condições do seu 
contracto, prêcisa de maior numero de 
operarias, e por isso faz publico que dá 
trabalho a qualquer trabalhador que se 
lhe apresento no dito lanço, aonde são bem 
tractados e pagos todos os sabbados. 
José Pinto Alves Brandão. 
(3153) 


Fabrica franceza de 


carruagens 


EDRO Tribolet e Augusto Ce- 
res fazem saber aos seus 
freguezes que mudaram o seu 
estabelecimento de fazer e compor carrua- 
gens, sito em Liceiras n.º 52, para a rua 
de Camões n.º 204 a 212. 
Pedem ás pessoas que precisem dos seus 
serviços o obsequio de os procurar., 


(8106) 
Novo escriptorio de agencias 


Na rua de S. João, em Valença 
NE escriptorio -recebem se fazendas 

á commissão, tracta-se de causas com- 
merciaes, civis crimes e ecclesiasticas,achan- 
do-se com o pessoal necessario e habili- 
tado para o dito fim; faz-se traducção de 


A correspondencia franqueada, deve ser 
dirigida ao abaixo assignado, propricta- 
rio do dito escriptorio, o qual garante com 
pessoas idoneas sua aptidão e procedimen- 
to, prestando fiança se preciso fôr. 

Valença, 8 de agosto de 1862. 

Manoel Antonio de Barros. 
(3048) 


J. B. 6. OLIVEIRA 


Hº com outra casa em [.ondres, para 
“e novo receber hospedes, em N.º 3 
BENTINCK STREET, CAVENDISH SQUARE, 
annuncia aos seus amigos e mais viajan- 
tes, que alli encontrarão o mesmo acolhi- 
mento, commodidade, boa vontade e pres- 
taveis serviços, que experimentaram e de 
que se mostraram satisfeitos, em quanto 
elle residiu e Leve o gôsto de hospedal-os 
em Golden Square. (2975) 


Hospedaria particular 


Nº rua da Emenda n.º 111, 3.º andar, 
Lisboa, ha quartos e comida com aceio 
e preços commodos. (2976) 


qualquer documento hespanhol, francez e | É 
italiano para 0 idioma d'este paiz, etc. etc. | & 


0 Collegio da Alegria 
de meninos fica sen- 
do de meninas desde o 
S. Miguel em diante, 

Nelle se ensina tudo 
quanto torna perfeita a 
educação de uma me- 
nina.» 

Lêr, escrever, arithmetica, syslema me- 
trico-decimal, civilidade e doutrina christã, 
grammalica portagueza, principios de geo- 
graphia e historia, francez, musica e de- 
senho, e trabalhos de mãos tudo o que 
pretenderem. 

Recebem-se alumnas internas, semi- 
internas e externas, todas por preços fa- 
voraveis, que se indicarão no acto do ajus- 
te para a entrada das meninas. 

A directora e leceionistas do collegio 
olferecem todas as garantias para o adian- 
tamento e bom traclamento das alumnas. 


(2901) * 


NNA Gomes de. Oliveira, 

do Campo dos Martyres 
da Patria, que ha tempos deixou de 
dar dinheiro a juros, ainda tem em seu 
poder alguns penhores antigos, que ven- 
derá, no caso que seus donos os não pro- 
curem. (3162) 


Quartos devolutos 
- SANTA CATHARINA, 19 


(2033) 


“LUGA=SE uma morada-de-casas 
nobres, acabada de novo ha 
poucos annos, de um andar é aguas- 
furtadas, com cinco janellas de frente e 
que acommoda-uma grande familia, com 
seu jurdim, pomar de fructas francezas, tem 
agua de bica no jardim e de rega no pomar, 
sita no lugar de Paços, freguezia de Villari- 
nha, cuja propriedade fica muito perto da 
Foz :e Nevogilde, tem grandes vistas para o 
mar, vendo-se a entrada dos navios na Foz, 
todo o Mathosinhos e Leça de Palmeira. 
Quem pretender alugar queira dirigir-se á 
Praça de D. Pedro n.º 69 e 71, aonde se 
tracterá do seu ajuste. (2973) 


Casa barata para alugar 
LUGA-SE uma casa nora de 
dous andares e agua furtada, 

na rua Costa Cabral n.º 522, com 

quintal e boa agua de poço, coutra casa nas 
trazeiras para despejos, tem missa e açou- 
gue perto, offerecendo boas commodidades 

e economia de despeza ; quem a quizer vêr 

falle na casa proxima do tamanqueiro, e 

para o ajuste na rua de 8. Miguel n.º 45 

ou Bomjardim n.º 1206.' (2491) 


R LUGA-SE uma bonita casa 
Es 


com commodos para uma 
familia regular. k 


Rua Duqueza de Bragança n.º 216. 
no : , (2041) 


PARA SE uma linda casa com 

bellas vistas e grande quin- 

SP tal na rua do Golgota n.º 8, aci- 

ma da igreja da Boa Viagem, em Massa- 
rellos. 

Tracta-se na rua de Santa Catharina 

n.º 3014. v t (2753) 


A: “ao Barros Lima, umancasa-n-t 
=D 71 a 75, propria para armazenar 
enxofre. E' fóra de Barreiras e não mui- 
to longe do embarque. 

Tracta-se na Reboleira n.º 7, 


(8146) 


qu quizer comprar um gran- 
de quintal sito na rua das 
Ballas-c mais um grande campo 
da parte de fóra e uma leira de matto pro- 
xima póde dirigir-se ao procurador Luiz 
da Silva Carneiro, na rua de Cedofeita 
n.º 25; (3010) 


Gaz liquido do mais pu- 
rificado 


ENDE-SE" em Oliveira do Azemeis, na 
rua Direita n.º 1, ao pé da cadeia. 


(2630) 


senho, 


PAPIROLEOGRAPHIA 


aus de reproduzir por meio de pintura a oleo todos os quadros de qualquer gene - 
vo que sejam apenas com seis lições de uma hora cada uma e sem emprego de 
instrumento algum mechanico. O alumno não precisa ter conhecimento algum em de 


Preço pelas seis lições ' 


Em casa dos alumnos pagar-se-ha depois dºellas terminadas. .. 
Em casa do professor pagar se-ha adiantado... .....cvecvs 
N. B. As pessoas que desejarem vêr alguns quadros feitos por este methodo 
podem dirigir-se a casa do professor, rua do Bomjardim n.º 414. 


78000 réis. 
58200 « 


(2780) 


FRANCISCO JOSÉ 


proximo ao Reimão. 


UDOU a sua fabrica de fitas de todas as 
qualidades, com especialidade para cha- 
péus, casacos, etc, bem como sarjas, setins e 
tafetás, para a rua da Palma n.º 49 e 51, 


ATTENÇÃO 


Raizes de rainunculos dobrados de diffe- 
rentes côres, jacinthos, tulipões, tulipas, ane- 
monas, todas estas qualidades dobradas e de 
differentes côres, legitimas de Hollanda, novas, 
chegadas ha poucos dias. Vendem-se com o 
maior deseng'ano, assim como genebra legitima 
de Hollanda, em caixas e botijas, na antiga e 
acreditada loja de sementes de Manoel Joaquim 
Pinto, rua Nova dé 8, João n.º 111 — Porto. 


DO NASCIMENTO 


(3157) 


(3044) 


«A LUGA-SE na rua do Heroismo, |: 


23 [alfandega nº 4 


ATTENÇÃO 


LUGA-SE a espaçosa lo- 

ja da rua das Oliveiras 

n.º 44 a 16, muito proxima á praça de 

Carlos Alberto. id 

propria para qualquer estabelecimento ou 

deposito, ou mesmo para moradia, não pre- 
cisando foguear. 

Tracta-se na mesma casa n.º 18. 
(2589) 


ATTENÇÃO! 


ÃO sendo ainda bastantes para salisfa- 

zer ú economia e necessidades publi- 
cas, os muitos modêlos de apparelhos hy- 
draulicos, que a fabrica de fundição do 
Bicalho hoje possue, acaba de concluir s.- 
lisfatoriamente novos ensaios, para obter 
a tiragem de agua de qualquer profundi- 
dade, por meio do emprego de uma só pes- 
soa, (maior de 18 annos) para poder atu- 
rar 3 horas de continuada tiragem, sem 
ficar cançada, ainda mesmo quando Lire 
500 litros por minuto e seja elevada al- 
guns metros acima do nivel do poço. 

Os preços são menores do quê os ap- 
parelhos de fazer a Liragem por meio de 
força animal, e dar-se-hão promptamente á 
face das pretenções de cada um; e se ga- 
rantem os bons resultados e duração dos 
novos apparelhos. 

Porto, 30 de setembro de 1862. 

Luiz Ferveira"de Souza Cruz. 
(8049) 


PAUTA-SE PAPEL 


NA RUA DO ALMADA N.º 134 


(3158) 
J. Lopes, na rua do Sol n.º 208, 
* vende: 
A missa 11.º, por..... PA880 réis. 
» da Hora, por. 48500 » 


» da Conceição, por.. 58000 » 
» do Bispo da Guarda, 

AO pOr sro Sereteja ipi gy » 
» da Formiga, 
» do Otelo... 
ERDE Jpeã 
» do Ernani. 
do Moize: 


>>>>> >>> 


assim como, gradodes, credos, Tantu-er- 
go, Te-Deum, Ladainhrs, Vesperas, Matinas 
de Semana Santa, ditas e missas de defun- 
tos, sinphonias, minuetes, etc. contrabassos, 
rebecas, e violoncello, tudo em bom uzo. 
(2786) 


INSCRIPÇÕES 

Na Feira de S. Bento nm. 25 

vendem-se inseripções de assenta- 

mento € coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. 

Compram-se e vendem-se ac- 

ções dos hancos. 


(640) | 
RE 
TEN E 
“ a ko vd 
Gelatina para clarifi- 
car os vinhos 
C. Roiz Batalha, rua de Bello- 
monte n.º 93 
EM o deposito n'esta  ci- 
-dade de um dos primei- 
ros fabricantes de Pariz, que. vende por 
preço muito commodo. (91) 


Aguardente nacional 


AUGUSTO Cezar Pereira Soares tem para 
vender aguardente da Beira de supe- 
rior qualidade das fabricas mais acredita- 
das, quo garante (2651) 


«onbrt 


E' solhada e estucada e! 


LOTERIA 


APPARÍCIO SAMPAIO 
Rua das Flores n.º 218 


TpERA à. venda do dia 7 do corrente em 
diante os bilhetes e fracções da fuctn- 
ra Interia, que tem de extrahir-se no dia 


Adverte-se o publico que a compra de 
um bilhete ou de uma fracção de cada uma 
das 4 côres-que ella se compõe dá um 
premio seguro de 25:0008000 réis ao mi- 
nimo de 128000 réis. (3113) 


João Baptista Ferreira Rezende, no Ca- 
* ramanchão de Cima n.º 88, da cida- 
de de Braga, tem á venda na sua antiga 
loja hilhetes da grande loteria de Lisboa 
e cuja extracção terá logar no dia 28 de 
outubro do corrente anno. 
PREÇOS 
Bilhetes inteiros a.... 
Meios bilhetes a. 


Quartos a... 

Ontavos a. 

Cautellasa. 8500 » 

Ditas a.. 8250 » 
(3149) 


Londres 


O brigue inglez — VIVID, — capitito 
Wes Smith, saho com toda a breyi- 
dade. Ainda tem lugar para carga. 
Roga-se nos snrs. carregadores de 
vinhos tenham a bondade de os mandarem para 
bordo. (2857) 


Southampton, Ipswich, 
Yarmouth & Lynn 


A escuna-ingleza — FAME, — ca pi- 
tio Buckingham, sahe com bre vi- 
ade. Ea 


(2732) 
Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


Bristol & Gloster 


A escuna ingleza— ALARM, — ea- 
pitão Jobn Philp, a sahir na segunda 
semana de outubro. 

- (2307) 


“ Bull 


A escuna ingleza— WODVILLE, — 
capitão W. Gills, a sahir na segunda 
semana de ontubro. 

(2808) 


Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
a A. Miller & €.º, rua dos Inglezes n.º 
73. 


Novo estabelecimento de selleiro 


e corriciro 
NA BATALHA, DEFRONTE DE SANTO IL- 
DEFONSO N.º 21 E 22 
DE 


JDÃO DA COSTA 


FF!” arreios para um cavallo só de 208000 

réis para cima e para parelha de 408000 
réis para cima. 

Tambem terá sortimento de bahús, mal- 
las e soccos de viagem e tudo o mais que 
pertence á arte, com aceio e limpeza, por 
preços muito commodos. 

- (8155) 


- Perfumaria ingleza 
MESSRS JOHN GOSNELL & €.º 
12 Three-King Court, Lombard Street, 


London 


PPEESUMISTAS de 5. Ma rainha Victoria, do 
S. M. a imperatriz dos francezes, ete, ete, tem 
à honra de fazer saber no mundo elegante que os 
apreciados objectos de sua manufactura se encon- 
tram em todas as primeiras casas de perfumarias. 


Perfumarias finas especialmente 
vecommendadus. 
J. GOSNELL & C.º Perfumes do Jochey Club. 
J. GOSNELL & C.º Perfume da nobreza. 
J. GOSNELL & C.* Ess. Bouquet e todos os 
perfumes os mais modernos e os mais distinctos para 


lenço. 

J. GOSNELL & C.º Pomada da nobreza — 
Oleo dourado — Moellina—Banha de urso, ete; para 
os cabellos. e 
J. GOSNELL & C.º Pate de cerejas para os 
dentes. + 
J. GOSNELL & C. Sabão da nobreza — Sa- 
bão de Thridace, aperfeiçoado com o sumo de al- 
face ingleza— Verdadeiro sabão velho escuro de Win- 
dsor, etc, ete. 

J. GOSNELL & C.º Poz das Odaliscas, recom- 
mendados: com contiança, pelas 'suas qualidades no- 
taveis para branquear é amaciar a pelle, assim como 
pelas suas qualidades refrigerantes. 

. GOSNELL & C. Tríchosaron (Escovas pa- 
za a Cabeça, com privilegio)—Escovas para os den- 
tese para as unhas. Pentes de todos os feitios e 
todosos ola 
o foileite, 

Es | Deposito, zua f 
ú 


ERR, (2081) 
D 2. s . 
Bandeiras italianas 

CONFORME O ULTIMO MODELO RECEBIDO 

NO CONSULADO D'ESTA CIDADE 
ENDEM-SE na rua das Flores n.º 14 
a 18, (2959) 
Nº armazem de drogas e papal de J. M. 
Lobo, na praca de D. Pedro, vende-se 
papel para forrar salas por preço muito 

commodo. (2805) 

ELOGIOS inglezes muito 

bons de ouró e prata. 


Vendem-se nas Congostas n.º 38. 
(2771) 


ATTENÇÃO 


A SUARDENTE ingleza aos preços das fa- 
bricas ou destilarias da Escocia, Edym- 
burgo e Caledonian dos acreditados fa- 
bricantes 
MENZIES BERNARD & CRAIG 
E 
JAMES STWART 
Deposito — ruu de S. João, 34e 36. 
Antonio José da Silva Cunha. 
. (2191) 


AGUARDENTE DE VALENCIA + 

Primeira qualidade garantida: 
vende-se no escriptorio de F. Cha- 
mico, Filho & Silva, terreiro da 


(1333) 
Velas de spermacete 
mineral 


RIMEIRA qualidade em pacotes de 6 ve- 
las e em as de 32 pacotes: vendem- 
se por pr muito commados no e: 
ptorio de F. Chamiço, Filho & Silva, 1 
reiro da Alfandega n.º 4. (1335) 
A a EO a 
Armazem de moveis 
De Miguel Corrêa de Abreu 
Rua de Santo Antonio n.º* 87 e 89 


um variado sortimento de moveis 
e mobilias completas, estufadas e sem 
estofo, garantindo a boa construcção e por 
preços muito commodos. 

N. B. Tambem se alugam a pessoas de 
confiança. x (3012) 


ESTRELLA 


PRAÇA DE D. PEDRO 


CABA de receber guarda-chuvas ingle- 
zes para homem com armações de cana 
e varas elasticas que vende pelo preço de rs. 
44000, chapéus de seda para senhora pro- 


prios para a estação de inverno, capas de 
panno e de seda da ultima moda, que vende 
por preços commodos, j (3115) 


STEARINA A 230 RS. 
POR CADA MASSO DE 4, 5 
OU 6 VELLAS ' 


STA stearina é de 1.º qualidade, da an- 
Liga casa de N. D. Brandon, menufa- 
ctura real de Amsterdam. 
Vende-se no armazem de muzica e pia- 
nos, rua de D. Pedro n.º 14. 
(2893) 
ENDEM-SE um mostrador e uns lotes 
proprios para uma loja de engarrafa- 
mentos. 


Quem os pretender fslle na rua Ferreira 
Borges n.º 33. (2966) 


Aviso aos tintureiros 
CORES MODERNAS 
Anilina, vermelha, violeta e azul 
Em garrafas de um litro, propria para 
tingirtoda u classe de sedas e vetroz 
Rua de Beliomonte n.º 93 - 


s Congostas 
n.º 38 venlem-se 
fogões de sala e fren- 
tes de marmore para os 
(1821) 


Deposito de pozzclana 


ODRIGO Pereira da Cruz, morador na 

rua dos Caldeireiros n.º 169, tem poz- 
zolana dos Açores da melhor qualidade, a 
qual garante, sujeitando-se à qualquer ex- 
periencia dus pessoas entendidas do objo- 
eto: vende por preço rasoaveis. 


mesmos. 


EED) 


ANNÚNCIOS MARITIMOS 


E 
Liverpool 
es O vapor ingloz — 
SE esto CASTILIAN, — eapi- 
tão William London, 
sabirá 2.º feira 13 do 
corrente, ás 5 horas da 
tarde. 
F. Chamiço, Filho & Silva, a 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
le passagem, assim como no snr. Carlos Coverley, 


Rio de Janeiro 


A veleira barca— MONTEIRO 2.º. 
— de 1º classe; segue com brevida- 
; de-e recebe carga e passageiros para 
os quaes tem os melhores commodos 
e tractamento, 
Tracta-se com José de Souza Monteiro e Sik- 
va, em Cima do Muro, junto á ponte, nº 1 e, 
ou'com Luiz Pereira Fermin. 


(2554 


Rio de Janeiro 


A nova galera — AFRICA, — sairá 
com muita brevidade; recebe passa- 
geiros e carga : tracta-so com Viuva 
Azevedo & Filhos, rua dos Foguetei- 
(1806) 


ros n.º 80. 


: : 
Rio de Janeiro 
A barca — FARIA 1º, — deZrclas- 
se, capitão Peixoto Reis, vai sahir 
com muita brevidade por ter tres 
partes da carga prompta; para o res. 
to e passageiros, para o que tem excellentes com. 
modos, tracta-se com José Antonio Faria, na rig 
das Congostas n.º 46, ou na rua do Bomfim ne 
45% à, (3047) 


Rio de Janeiro 
ge Vai sahir com brevidade a galera — 
à, NOVA FAMA, — pregada e forrada 
de cobre, ultimamente construida no 
estaleiro do Ouro, recebe carga e pas- 
s para os quaes dá bom tractamento e tem 
ss commodos, inclusivé Deliches para os 
prôa: tracta-se com Soares, Irmãos, rua do 
Almada n.º 165. (2787) 


: a 
Rio de Janeiro 

A galera “OLINDA, —capitão Emy-' 
gdio José de Oliveira, saho  brevemen- 
(e: para carga e passageiros tracta- 
e com Manoel José Monteiro Braga, 
rua das Oliveiras n.º 46, ou a bordo com o capi- 
tão. , (2783) 


Rio Grande do Sul e 
Porto Alegre 


O patacho brazileiro — DOUS DE 
DEZEMBRO = sabirá com imnita bro. 
idade. Y 


Recebe carga para P: 

gre e passageiros para ambos os portos, 
Tracta-se com Eduardo da Costa Corrên Leite, na 
rua de 8. João Novo n.º 11 ou com o capitão a 
bordo. - 1 (2356) 


Rio Grande do Sul e 
Porto Alegre 


RA nova e bem construida barca — 

3 DE DEZEMBRO sahirá com mui- 
ta brevidade, Recebe carga e passa- 
geiros para as duas cidades, para os 
quacs tem excelentes commodos e bom tracta- 
mento. 4 

Cnixa Antonio Luiz Gomes Lima, mma de Bel- 
lomonte n.º 107%, (2448) 


Grande do Sul 


Snhirit com muita brevidade n barca 
brazileira — MARIANNA: — para 


- Rio 
TATA 


carga e presets, para os quaes 
tem excellentes commodos, tractn-se 
tens 77. Vo (2661) 
— 
Rio Grande do Sul 
BINHA, — capitão V. Alves Ribeiro. 
E" forrada de cobre e feita com mui- 
e passageiros para os quaes tem bons commodos, 
Tracta-se na rua de Codofeita n.º 113, 
É O veleiro brigue — MERCURIO, — 
docPN pregado e forrado de cobre, vai sa- 
dir oy hir com muita brevidade por já ter 
o seu carregamento quasi prompto. 
os quaes dk bom tractamento e tem excellen- 
tes cominodos, tracta-se com Soares, Irmãos, rua 


com Manoel Gualberto Soares, rua de Bellomon- 
ç q A nova e bem construida barca — POM- 
AN 
Ê + ta madeira do Brazil: recebe carga 
$ (2800) 
Bahia 

Para o resto da mesma e passageiros para 

do Almada n.º 165, 


(2366) 


Pernambuco 


O brigue —S, NOEL 1.º, — ca- 
pitião Carlos Ferreira Sonres, sahe com 
revidade: para carga e passagens 
tracta-se com Manoel José Monteiro 
Braga, rua das Oliveiras n.º 46. * (pr89) 


Pernambuco 


A sahir com. brevidade a veleiva bar- 
ca — SYMPATHIA, — enpitão Noguoi- 
rr: para enrga e pa ciros tracta-se 
com Manoel Gualberto Sonves, run do 
Bellomonte n.º 77. (2801) 


Pará - 


A barea — PALMEIRA, — capitão 
Adrião Jonquim da Rocha, ai sn- 
hir no dia 15 do corrente: recebo pas- 
sageiros e carga. 

se com José Adrião da Rocha Sobri- 
nho, Cima do Muro n.º 228, ou com » enpitão. 
(2505) 


Domingo 12 de outubro. 
T. BAQUET. — Empreza nacional. — 1.º vê- 
cita de assignatura. —O drama em 4 actos— JOAN- 
NA QUE CHORA, JOANNA QUE RI. — A come- 


dia ém um neto — AS ATRIBULAÇÕES DE UMA 
LUA DE MEL. — A's 8 e meia horns, 


Domingo 12 de outubro. 

T.DAS VARIEDADES, — (Ca 

panhia dramatica portugueza, — 6, 

gnatura.— À comedia em um acto— OS DOUS 

PRIMOS.—O drama popular em um acto— UNIÃO 

E TRABALHO. — À opera comica em um acto — 
OS DRAGÕES DA RAINHA. — A's 8 horas, 


de assi 


uy dos Inglezes n.º 85, 1.º andar, 
. (8156) | 


Responsavel M. 8. Carqueja 
TYP, DO COMMERCIO DO PORTO 


